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1 - INTRODUÇÃO

"Existem poucos trabalhos em Odontologia que se apro-

ximam tanto do ideal como a coroa ôca de porcelana. Quando o

profissional tem em seu ativo o beneficio da habilidade e ela

lhe permite alcançar o resultado completo, teoricamente possi-

vel, pode quase glQrificar-se de haver suplantado a nature-

za" (35)ONMLKJIHGFEDCBAo

As coroas ôcas de porcelana, mais conhecidas como co-

roas de jaqueta, têrmo originário do inglês "jacket crown", fo-

ram idealizadas por Charles Land, em 188~ e em 1902 êle aprese~

tou a técnica de sua confecção, quase da mesma maneira como são

feitas em nossos dias (15)0

Quando alguém se propõe a confeccionar êste tipo de

prótese unitária, três fatôres ou aspectos fundamentais, intima

mente relacionados e dependentes, devem ser considerados para

seu êxito: indicação correta, preparo judicioso da substância

dental e confecção protética cuidadosa.

A indicação de uma coroa de jaqueta abrange uma série

enorme de condições do órgão dental, desde a perda de substân-

cia em apenas uma superfície dental, até a completa ausência da
, .

porçao coronar~a.

Se, por um lado, quando bem indicada, pode nos condu-

zir a uma restauração quase que ideal, por outro, exige,

do profissional, quer do ceramista, um cuidado extremo em

as fases de sua confecção, sem o que conseguiríamos tão somente
, (

uma protese med~ocre.

quer

tôdas
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Deixando por ora o primeiro- fator referidG~ ou seja,a

indicação,.caba-noa examinaras fas·es subseqüentes, que são a

cllnica e a protética, ambas também de nossa total responsabil!

dade, que, se desenvolvidas- com-a necessária adequação, nos con

duzem ao sucesso.

Durante a redução da substância dental remanescente,

com o fito de condicioná~la a receber esta prótese, uma série

de requisitos devem ser obedecidos. Desta forma~ a substância

residual, agora preparada, deve oferecer condições tais que Po!

sa:

1) suportar cargas mastigatórias --- forma de resistência;

2) ser protegida pela coroa artificial --- integridade pulpar;

3) ser mantida "in s í tu" - forma---de retenção.

Estas três condições são aliás óbvias a qualquer bom

preparo cavitário.

Em decorrência, logicamente, do preparo bem realizad~

estará o dente condicionado para oferecer as condições ideais à

aposição de uma coroa também ideal, dentro dos limites que a

técnica do ceramista e o material cerâmico possam oferecer. O

órgão preparado e a coroa artificial devem, portanto, guardar

relações rigorosas entre si.

Exemplificando, podemos afirmar que a redução diminu-

ta da porção incisal, mesmo quando ditadas por razões biológi-

cas, acarreta problemas de resistência e de estética à coroa e,

de forma inversa, o excesso de redução incisal, visando ao re-

tôrço da prótese, poderá induzir ao comprometimento biológico.

tstes pequenos detalhes, mesmo examinados de forma a!

sim perfunctória, já nos mostram a complexidade presente na co~

fecção desta prótese,de resultados tão próximos da restauraçãoONMLKJIHGFEDCBA

-12 -



sempre sonhadaONMLKJIHGFEDCBAo

Durante o movimento mastigatório, desde a preelção

dos alimentos, e posteriormente na mastigação propriamente di-

ta, um contacto direto ou indireto entre os dentes se processa,

advindo daí a formação de cargas de intensidade e direções va-

riáveis. Considerada, pois,mais a dinâmica mastigatória operan-

do sôbre o órgão preparado e a coroa artificial,teremos um com-

plexo estrutural sui-generis, cujo equilíbrio deve ser mantido

à custa do perfeito entrosamento entre seus componentes.

Se analisarmos cada entidade isoladronente"ver-nos-i-

amos diante de uma enormidade de variáveis, encontradiças em C!

da uma delas, tendentes a modificar o comportamento do conjunto o

O dente pode, em função do caso clínico, apresentar-

se com ou sem condições anatômicas ideais para uma redução vol~

métrica controlada o Um órgão mutilado nem sempre nos oferece

condições para preparo com forma de resistência e retenção ide-

ais, levando-nos, portanto, a condicioná-lo aproveitando o máxi

mo que o seu estado permite. Desta forma, em muitos casos que

se nos apresentam para reabilitação coronária total, som en t.e a

precária condição do tecido residual poderia levar-nos a um

prognóstico desfavorável, ou quando muito, duvidoso o Cabe no

entanto observar, conforme já foi dito acima, que nem sempre um

só fator elimina uma indicação, pois desde que são muitas as

razões interdependentes relativas ao bom têrmo do trabalho a

falta de uma condição poderá, dentro de certos limites,ser com-

pensada por outrao

Após um rigoroso exame clínico e radiográfico, e caso

se opte por uma restauração com coroa ôca de porcelana, a se-

quencia imediata seria seu preparo, moldagens e confecção prot!

-13 -



ticao

A forma de retenção e resistência são dependentes de

deta~hes destas fases, pois a permanência e resistência da co-

roa estão em função dos rigores de quase exclusiva responsabil!

dade do profissional.

Desde os primeiros tempos do desenvolvimento dêste ti

po de restauração, já se fazia notar a preocupaçao dos investi-

gadores e cllnicos pelos pormenores de preparo da substância

dental, com o objetivo de procurar oferecer condições as melho-

res possíveis, para evitar falhas do conjunto dente preparado-

-coroa artificial.

A friabilidade inerenteONMLKJIHGFEDCBAà porcelana parece ter servi-

do como "aviso" para a responsabilidade da estrutura dental re-

manescente, após preparo, de tal forma que melhorasse a resis-

tência do material quando suportado por aquela estrutura adequ~

damente preparada.

O aperfeiçoamento da fase clínica, desde a redução de

substância dental até a confecção do modêlo final de trabalho,

foi preocupação constante,sendo que, com relação ao preparo, a

maioria dos autores são concordantes com as opiniões de CONOD

(27), que determinou as formas ideais da estrutura dental em

função de oferecer condições de resistência à coroa artificial.

O estudo mecânico das coroas ôcas de porcelana pode

ser ordenado, cronologicamente, em três fases distintas, fases

estas relativas ao método de análise empregado.

A primeira, iniciada com o aparecimento desta prótese

em 1886 com Land, baseava-se exclusivamente em observações cll-

nicas, método aliás bastante subjetivo. Desta forma, as opi-

niões eram puramente pessoais, sujeitas, portanto, a uma esco-

-14-



lha arbitrária das variáveis em jôgo.

Com Conod, em 1937, os conceitos mecânicos tomaram um

caráter objetivo, fundamentados, se bem que teoricamente apenas,

em principios físicos mecânicos exatos. Esta segunda fase deu

ao preparo da substância dental um caráter científico puro, a-

brindo, portanto, o campo para a fase número três, a atual, on-

de métodos experimentais de laboratório são empregados para con

firmação ou não de conceitos anteriores.

A preocupação fundamental, em tôdas as fases, é proc~

rar conjugar condições biológicas e mecânicas, condições essas

interdependentes e dirigidas para um resultado ideal,infelizme~

te até nossos dias ainda não conseguido.

Conforme tivemos oportunidade de referir anteriormen-

te, o problema mecânico desta prótese concerne a duas formas,ou

sejam, forma de retenção e forma de resistência. Limitar-nos-

emos a uma análise da forma de resistência do preparo.

A ocorrência de fratura em coroas de porcelana parece

ter, pelos conceitos teóricos, físicos e experimentais, suas

causas bem determinadas.

A observação clínica e o exame de modelos encontrados

nos diversos laboratórios que freqüentamos, no entanto, nos pe!

mitem afirmar que outras condições devem concorrer simultânea-

mente para que não haja a freq~ência de rupturas que há quando

somente as condições de preparo são consideradas.

Podemos mesmo afirmar, sem receio de engano, que, se

fossem tão rígidas aquelas condições de preparo ideais, pràtic~

mente quase tôdas as coroas se fraturariam, dada a presença di-

minuta de preparos perfeitosONMLKJIHGFEDCBAo

Da consulta à bibliografia especializada, chega-se
,
a

-15 -



observação de que nas três fases sempre houve a preocupação de

condicionar o preparo de tal forma que êste oferecesse um apoio

sólidoONMLKJIHGFEDCBAà peça artificial e, como preocupação ainda mais freq~e!!

te, o cuidado com a região do ombro, por se tratar, juntamente

com a superfície lingual ou palati~a e a superfície incisal, a

que oferece maiores condições de,anular ;cargas mastigatórias

verticais e llnguo-vestibulareso

Desta forma, uma vez cimentada a coroa, o ombro terá,

além de outras funções nao mecânicas sob sua responsabilidade,a

de anular as cargas, protegendo a coroa contra deformações e

conseqüentemente contra fratura.

Quanto à inclinação, três tipos básicos de ombro pod~

rao ser confeccionados: ombro reto, o agudo e o obtusoo

Se o ombro fôr perpendicular à superfície labial, êle

absorverá quase integralmente as cargas transmitidas pela ço-

roa (27).

o ombro obtuso leva à formação de um plano inclinado

externamente, que tenderá a permitir o deslocamento da coroao'F!

nalmente, um ângulo agudo provoca a formação a umâ componente

dirigida ao corpo do preparo (27).

A maneira sucinta com que acabamos de encarar o a~p~~

to do ombro, poderia nos levar à aceitação integral dêste raçi~

cínio simplificante. Cabe, no entanto, observar que a dinâmica

mastigatória é extremamente mais complexa que uma simples ca~ga

vertical.

Outros fatôres concomitantes condicionam o

mento do conjunto estrutural coroa-preparo, ou sejam,

biológicas, clínicas e protéticas.

Levados,portanto, pelas razoes acima mencionadas,pr~

comporta-

-ra~oes

-16 -



pusemo-nos a estudar o comportamento da coroa artificial não me

tálica (porcelana), tomando como variável a inclinação do om-

bro,e a verificar se s~mente ~ste ~nico detalhe tem realmente

a importância mecânica sugerida por Conod e confirmada aliás p~

los trabalhos de WALTON & LEVEN (77) e LEHMAN & HAMPSON (49), -

desde que as condições quer cllnicas, quer protéticas, tenham

sido seguidas à risca.

A partir, pois, de um principio que, além de nos par~

cer certo, pelo menos nesta fase do trabalho, é ainda mais con-

firmado, com freq~~ncia quase total, pelas observações cllni-

cas, quer nos parecer que a inclinação do ombro não tem influ~n

cia do ponto de vista mecânic01 desde que outros fat~res de

suma importância tenham sido rigorosamente levados em contaoFr!

samos novamente que o aspecto mecânico, e s~mente ~le, está se~

do considerado, pois a presença do ombro se faz absolutamente

necessária por razões de ordem biológicas e protéticas.

É nosso pensamento, sujeito a confirmação ou não pos-

teriormente, que, se o órgão dental apresentar condições volum~

tricas quanto ao tecido "~til" ao preparo e se f~r susceptivel

de um condicionamento tal que admita t~dasas condições de es-

trutura para oferecer um apoio sólido 'a peça protética, túdo

complementado pela realização das fases posteriores sob forma

judiciosa, o detalhe que encaramos, ou seja, a inclinação do om

bro, poderá ser relegada a plano secundário.

Temos em mente comprovar, ao realizar ~ste trabalho e

na depend~ncia de seus resúltados, que se poderão eliminar os

rigores de ângulos preconizados, aliás o detalhe que maiores

dificuldades oferece ao realizar-se a redução da substância den

tal para conseqüente aposição da coroa '~ca não metálica.

-17-



A coroa, após cimentação no dente preparado, ficará

fazendo parte integrante do todo no conjunto mastigatório. As-

sim sendo, a manutenção de sua integridade quer física, quer e!

tética, estará na dependência das qualidades inerentes ao mate-

rial de queONMLKJIHGFEDCBAé feita, bem como das intensidades dos fenômenos que

poderão modificar seu estado.

A friabilidade da porcelana é um fenômeno real,porém,

desde que a condicionemos, esta friabilidade poderá estar aquém

das solicitações a que é submetida no meio bucal. Assim sendo,a

ocorrência das fraturas não será tã~ freq~ente como se poderia
'.'

supor o

Encaminhando o problema para um detalhe do preparo,ou

seja, o ombro, de responsabilidade muito grande, do ponto de

vista mecânico, como fator de resistência~_ verificar-se-á se as

diversas formas de seu preparo estariam ou não aquém das condi-

ções, no complexo bucal,para as deformações e rompimento des-

tas próteses.

0000000
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2 - REVISTA BIBLIOGRÁFICA

, A

A bibliografia referente as coroas ocas de porcelanaONMLKJIHGFEDCBA

é vastissima e, por esta razao, na nossa consulta, nos li~ita-

mos às referências que mais diretamente interessavam aos pontos

de nosso estudo. Desta forma registrou-se sua evolução sempre

objetivando os itens principais que são assuntos de nosso traba

lho.

Assim sendo, foram analisadas as opiniões,por nós en-

contradas, de vários autores sôbre o tema de certa forma geral

razoes de fraturas --- e, de forma especial, sôbre o ombro

que é tido como um dos fatôres responsáveis por êste tipo de

falha da prótese examinada.

Procuramos, pois, sempre que possivel, relacionar os

três fatôres gerais, que podem acarretar fraturas, ou sejam: o

dent~ preparado, a prótese e as cargas mastigatórias. tsses fa-

tôres, conforme tivemos oportunidade de afirmar, se completam,

num todo, compondo um complexo dinâmico estrutural lmpar.

AVARY (10), em palestra proferida na National Dental

Association, durante a 20a reunião anual realizada em Louisvil-

le, em 1916, examinou uma série de detalhes referentes aos ti-

pos de porcelana da época e ao seu uso em Odontologia.

Em se referindo ao estado da substância dental, êste

autor defende a opinião de que, quando em integridade pulpar, o

dente apresenta maiores condições de resistência. O seu prepa-

ro, visando a receber ~a coroa com espiga, estará potencialme~

te sujeitando a raiz a fraturas, pois a espiga tende a atuar co

-19-



mo cunha e, algumas vêzes, poderá acarretar fraturasradiculares

Long í tudinaisONMLKJIHGFEDCBAo Reforça sua idéia fazendo paralelo entre as co-

roas de jaqueta e as coroas Richmond, creditando às coroas ôcas

de porcelana uma outra vantagem biológica, ou seja, a não irri-

tação gengival causada pelo anel - estôjo -, parte integran

te da base metálica das coroas de Richmondo

Ao analisar detalhes do preparo do órgão dental, afir

ma não ser de importância capital a largura do ombro, pois a

sua pequena largura não compromete a resistência da coroa,e sim

a justAposição --- adaptação --- da mesma ao preparoo

Entre outros detalhes, aconselha a confecção, ou me-

lhor dizendo, o preparo do ombro em ângulo reto com o eixo lon-

gitudinal do dente, a remoção total, se o caso o permitir, do

esmalte nas superfícies labial ou bucal, e a localização 'do om~

bro sob a margem livre da gengivao A redução do tecido na supe!,

f1cie lingual ou palatina deve ~~r feita de tal f~rma que permi

ta espaço suficiente para a porcelana o

Dittmar (10)', após cuidadoso exame das direções das

fôrças que serão aplicadas à coroa terminada,conclui pela neces

sidade do preparo da superfície incisal ou oclusal, em dentes

com vitalidade, em todo ou quas.e t.odo o corpo da dentina, e de
(~ ~

que aquelas superfl.cies mantenham angulos retos com as forças

de mastigação e oclusão ,_e não necessàriament.e ângulos retos

.com o eixo longitudinal do dente interessado o

Biddle (10),,' após com~ntário geral sôbre opiniões de

seus antecessores, em aspectos estéticos e de adaptação das

coroas, chama a a t.ençâo para a importância da fundição da porc~

.1ana, complementando suas .opiniões com a afirmação de que a re-

sistência das coroas de jaqueta não est,á totalmente condiciona-

-20-



daPONMLKJIHGFEDCBAà sua espessura mas também à sua perfeita adaptação. Concor-

da portanto com AVARY (10). Finalisando sua justificativa, diz

que a correta fundição dá caráter de resistência à prótese, re-

sistência essa que deve ter, sob as fôrças mastigatórias, condi

ções semelhantes às do ouro e às do amálgama.

AVARY (11), reiterando opiniões veiculadas anterior--

mente, chama especialmente a atenção para o problema da fundi

ção. Aconselha, pois, maiores cuidados na fase da condensação -

da porcelana, visando à eliminação de bolhas em sua estrutura

- fatôres causais de posslveis enfraquecimentos das restaura-
N (

çoes - e que ,portanto, as t0f.nam pass1veis de fraturaso A-

crescenta que modelos preliminares devem ser adotados para me-

lhores estudos e, conseqüentemente, para escol~a da prótese fun

damentada nas condições examinadaso

VERE (75), fazendo um comentário geral sôbre aplica-
N

çoes das coroas ocas de porcelana, aconselha, por motivo da ine

rente friabilidade daquele material, o seu uso restrito à re-

gião anterioro

Mc BEAN (56), ao se referir ao aspecto mecânico, diz:

l iA resistência da prótese dental não é suficiente para resistir

à aplicação das fôrças me~ânicas da mastigação, a menos que a-

propriadamente suportada". Completa seu pensamento citando o fa

to de que a redução exagerada da borda incisal, num movimento

protrusivo encontrará porção da prótese sem suporte deestrutu-

ra dentaL Desta forma, a'fôrça é transmitida através desta PO!

ção da porcelana e induzida a ser suportada pela delgada camada

porcelânica, na superflcie labial, a qual não possue suficiente

resistência,determinando a rotura do têrço gengival da restaur~
, . , - , . . o

çaoo Aconselha a feitura ou confecçao do ombro em angulo de 92

-21-



com o longo eixo do dentePONMLKJIHGFEDCBAo

OPPICE (61), opinando sôbre o conjunto dente prepara-

do e coroa artificial, faz um paralelo, comparando-o a uma obra

de engenharia e afirmando: "uma fundição deve ser bem executada,

caso contrário a supe:rest!,utura está sujeita a desmoronar". Co~

diciona a redução volumétrica da substância dental aos fatôres

idade do paciente, posição e comprimento dos cornos pulpares e
I

intensidade das fôrças de oclusão. Toma como medida de controle

da largura do ombro a broca de nQ 56, exceto quando o processo

destrutivo já tenha caminhado em maior profundidade o As fôrças

de oclusão devem encontrar a superflcie incisal em ângulo reto,

o que se consegue biselando-a lingualmente nos dentes superio-

res, e labialmente nos inferiores o

BASTIAN (14) dá importância à regularidade do ombro -

como fator de resistência, além das vantagens de pouca redução

do tftcido dentalo Aponta, também em suas referências, a maior

freq~ência das fraturas ria região gengiva 1 da superflcie labial

decorrente de maior localização a11, das tensões mastigatórias,

as quais provocam maior deformaçÃo. naquela áreao

Argue (61) concorda com as opiniões de OPPICE (6l),!

firmando que, embora a porcelana apresente ótimas condições de

resistência, só não oco:rrem fraturas quando estiver adequadame~

te suportadao Descreve uma forma padrão qe preparo em que o

ombro deve ter desde 0,5 mm até 1 mm, variando com o volume do

dente, visando ao aspecto de resistência, e estendendo-se por

tôda a circunferência do dente e paralela à linha gengivaL Afiõ

superfícies axiais devem ser continuas, isto é , geometricamente
, . . ( .

concordantes; portanto, os angulos entre essas superf1c1es a-

xiàis devem ser preparadas de tal forma que elas se
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pelos arredondamentos daqueles ângulos. Atribui à nitidez dos

ângulos, enfraquecimento da prótese, o que poderá possibilitar

a fratura sob cargas mastigatórias. Outrossim, preconiza a for-

ma de ângulo agudo entre as superfícies axiais e a superfície -

gengival do ombro --- visando à ancoragem da coroa de porc!

Lana,

VEHE (75) aponta a largura do ombro e sua relação com

as superfícies axiais como fatôres de resistência e retenção.

Cita Mc Closkey que, por limitado número de experimentos, opina.PONMLKJIHGFEDCBA-
ra que um ombro bem definido aumenta a resistência da coroa. Ao

se referir às dimensões ideais do ombro, declara que a resistên

cia da porcelana aumenta em função da espessura, porém esta

propriedade do material não pode ser aproveitada senão de modo

cuidadoso para que não fique comprometida a integridade pulpar.

Cita a medida correspondente a 0,75 mm, com a qual não ocorre--

ria prejuizo da integridade dental, indo, em casos raros, até

um pouco além.

tste autor completa suas observações dizendo que

"qualquer que seja a restauração de porcelana,. e particularmen-

te a coroa de jaqueta, necessita que se considere um grande nú-

mero de principios básicos para incorporar as maiores possibili

dades de sucesso. Resistência é uma consideração primária, e na

presunção de que tôdas qualidades fossem alcançadas, nao seria

coerente que falhasse por fratura". À bem controlada redução do

tecido, aproveitando-se o máximo de volume; o preparo de um om-

bro de largura razoável e bem definido, juntamente com paredes

paralelas e lisas, permitem manter-se a integridade da polpa e

estabelecer-se uma unifprme e suficiente camada de porcelana.

As superfícies incisal e oclusal devem ser adequada-
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mente reduzidas, sem exagêro, visando-se a dar condições de re-

sistênciaPONMLKJIHGFEDCBAà porcelana, contra as cargas mastigatórias a1 inci-

dentes de forma direta. Em se referindo ao cavo superficial, a-

firma~ :lhistologicamente seria indicado um biselamento, porém

isso acarreta uma zona friável e desta maneira é aconselhável a

forma sem biseI na margem, o que daria maior proteção ao conju~

to".

Há muitos que creem que os ombros preparados em forma

de ângulo agudo oferecem melhores resultados, quanto à resistên

cia, do que os em ângulos planos, afirma FELCHER (43). Cabe, no

entanto, observar que em muitos casos examinados por êle não se

encontrou ombro preparado adequadamente, sem que isso tivesse -

comprometido o trabalho.

A maneira mais simples de se determinar o ângulo do

ombro com o fim de se impedirem deslocamentos, bem como fratu-

ras das coroas ôcas de porcelana, é prepará-lo de forma tal,que

faça ângulos retos com a direção de aplicação das fôrças, diz

OPPICE (62). Lembra as palavras de Mc Bean que afirmara que a

redução incisal ou oclusal deve ser uniforme e com uma espessu-

ra não maior que 1,5 mm, pois uma fina camada de porcelana su-

portada em ângulo reto com as fôrças mastigatórias~oferece mais

resistência que camada espêssa sem suporte.

Após uma série de referências sôbre as boas qualida-

des oferecidas por uma coroa ôca de porcelana como restauração

coronária total~ SQUlRES (73) lembra que seu uso é acompanhado

por inúmeros riscos. Em se referindo ao ombro, aconselha o seu

preparo com não mais de 0,5 mm, variável com a idade e o tipo

dental e com inclinações em sentido axial --- agudo ---, carac-

terística que oferece melhores condições de estabilidade. Ao
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fazer referência a detalhes de preparo, chama a atenção espe-

cial para a forma de redução da superfície incisal ou oclusal -

que deve seguir a forma do dente, em ângulo reto, com as dire-

ções das fôrças de mastigação e com os ângulos inciso ou ocluso

-axiais a~redondadoso Em casos especiais de dentes de pequeno

comprimento gengivo-incisal, um sulco transversal deve comple--

mentar o preparo na superfície incisal ou oClusal, extendendo -

se para as superfícies mesial e distal em alguns casos.

SQUIRES (73) completa suas idéias, endossando sem

lhes fazer referências, os principios defendidos por Conod qua~

to ao comprimento do côto. Desta forma, aconselha deixá-lo o

mais longo possível para maior suporte contra a ação de alavan-

ca das fôrçaso Localiza as fraturas, em maior freqüência, na

junção do têrço médio com o têrço gengival na superfície labial.

Em 1939, CLARK (25), ao se referir às coroas ôcas de

porcelana, encontra nelas, quando cuidadosamente executadas,qu~

lidades melhores que as de qualquer outro tipo de restauração,

pois preservam a vitalidade pulpar, mantém a saúde dos tecidos

circunvizinhos, restauram o dente em suas condições normais de

função, alcançando ainda objetivos estéticos. A forma do prepa-

ro final deve ser a da dentina quanto todo esmalte é removido,

ou seja, a forma da coroa clínica original sem as zonas retenti

vas naturaiso Nos preparos de pré-molares e molares, as cúspi-

des devem ser reproduzidas, pois elas são essenciais para prev!

nir fraturas sob fôrças mastigatórias. O comprimento do preparo

deve ser suficientemente longo para impedir fraturas na altura

da gengiva, bem como suficientemente largo no sentido mési,o-di§.

tal, para impedir fratura por torção. Na impossibilidade, por

ausência da estrutura dental, de condicionar o preparo da forma
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sugerida, há necessidade de reconstrução através de uma restau-PONMLKJIHGFEDCBA

r a ç a o fundida em forma de anel ("coping"). As s u p e r - f L c . í es inci-

sais, em dentes anteriores, devem ser restauradas em ângulo re-

to com as fôrças de oc I u a â o , e nos casos de oclusão "tôpo a tô-

po" o preparo deverá ter na superfície incisal um sulco mésio-

-distal semelhante ao usado em coroas do tipo 3/4 - Tinker.

FELCHER (43) faz uma análise de vários métodos, que

visam a reforçar estruturas de porcelana, propondo fundição de

estruturas metálicas de platina nos casos em que o dente não o-

ferece condições ideais de volume. Ao se referir ao ombro, diz

que um preparo bem executado deve ter obrigatoriamente a prese~

ça do mesmo, porém não é de opinião de que seja a presença do

mesmo necessária em função da resistência da peça. O preparo

sem ombro, quando a porcelana é bem protegida, não provoca fra-
, ,., ,... (

tura da coroa, porem preparos com cotos curtos sao ma~s pass~-

veis de provocar fraturas mesmo na presença de ombro. Reforça

sua argumentação citando a inexistência de ombro na dentina pa-

ra"assentamento" do esmalte, argumentando que, se fôssemos pr~p.!

rar todos os tipos de dentes com ombro, estarlamos visando ~

obter resistência, porém comprometendo a integridade pulpar em

muitos casos. Finaliza sua explanação propondo a confecção de

restaurações metálicas intermediárias entre a substância .d~rl-

tal preparada e a coroa artificial, tendo o ombro preparado do

metali '---- isso especialmente nos dentes posteriores e ânterQ-

-inferiores.

GARDENER (45) acompanha a opinião de FELCHER (43), 4!
zendo que clInicamente a coroa com preparo sem ombro não é inf!

rior à com preparo com ombro, pois aquela preenche perfeitamen-

te a finalidade cllnica, e, quando a integridade pulpar estiver
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envolvida? dá preferênciaPONMLKJIHGFEDCBAà coroa em preparo desprovido de om-

broo

EWING (41) faz detalhadamente análise da forma ide~l
~ ~ ,

de preparo, apresentando algumas referencias espec1ficas as cau

sas de fraturas por defeitos de condicionamento da substância

qental remane~cente, após preparo. Desta forma, concorda com ob

servações de CLARK (25) e FELCHER (43) sôbre a necessidade de

reconstrução com restaurações metálicas - "coping" quando

o dente não oferece condição estrutural para preparo com dimen-

sões condizentes com as necessidades mecânicas.

Chama a atenção sôbre o comprimento gengivo-incisal

do núcleo, que pode ser responsável pelas fraturas "semi-luna-

res", quando diminuto. Responsabiliza o não arredondamento dos

ângulos axiais como fator das fraturas verticais. As fraturas

diagonais abaixo da borda incisal da coroa são provenientes da

nitidez das pontas de ângulo, que desta forma agem como pont~s

de cunha.

Da convergência excessiva das superflcies axiais re-

sultarão fraturas ou deslocamentos, os quais podem, no entanto,

ser evitados mediante a confecção de "coping" metálico, bem co-

mo pela preparação de sulcos vestibulares com o fito de se evi-

tarem rotações da próteseo

Fazendo referências a dentes despolpados, prega a ne-

cessidade de cimentações prévias de "espiga" ou "pino" metálica

no conduto, pois, de outra forma, a substância dental poderá

não oferecer condições de resistência necessária a suportar car

gas mastigatórias após cimentação da coroa, e mesmo durante o

preparo da substância dental.

SAYRE (71), em 1944, faz um estudo sôbre a resistên-
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cia oferecida pela porcelana sob cargas mastigatórias, tendo

concluido pela sua friabilidade ao choque, porém, pela sua alta

resistência quando adequadamente suportada, afirmando que "uma

delgada massa de porcelana bem suportada terá maior resistência

que uma massa espêssa sem suporte". Menciona trabalho experLmen

tal que realizou juntamente com Modal e Fitzgerald, tendo cheg~

do a resultados que mostraram que, em condições normais, a por-

celana tem suficiente resistência. Algumas porcelanas de altaPONMLKJIHGFEDCBA

- - g / 2fusao suportam tensoes de 2 9 5 a 6 7 0 k cm.

SAYRE (7.1) completa suas observações fazendo lembrar

que outras condições afetam a resistência e a durabilidade da

porcelana quando em atividade na cavidade bucal. Assim, potên-

cia do impacto, deformações do material, forma do dente prepar~

do que recebe as fôrças mastigatórias em vários ângulos e adap-

tações, podem proporcionar maiores ou menores condições de re--

sistência. Completa seu trabalho, afirmando que as superflcies

de preparo devem ser orientadas de tal forma que recebam em ân-

gulos retos as fôrças aplicadas, e que as superflcies paralelas

ao longo eixo do dente devem encontrar o ombro em ângulo reto.

BURG (23) afirma: "em minha opinião 90% das falhas

desta restauração são devidas a defeitos de preparo bem como a

danos provocados à polpa".

Em muitos casos as coroas de jaqueta se fraturam

se deslocam por insuficiência de remoção de estrutura dental

preparo; o esmalte não tendo sido suficientemente removido~

há presença de ombro, ou êste é muito estreito. Desta forma

COEoa se apresentará com insuficiente espessura vestibular

ou

no..
nao

a

e

lingual, advindo disso apoio marginal deficiente.

PORTEOUS & VONDRAN (65) confirmam totalmente as opi-
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nimes de SAYRE (71) dizendo que a resistência de uma coroa nao

está na dependência da sua espessura; e, ao se referirem ao ma-

terial (porcelana) ainda concordam com SAYRE (71) sôbre a alta

resistência da coroa à fôrça direta, e sôbre sua baixa resistên

cia ao impacto e à torção.

DRUM (33) diz que "ao lado de muitas propriedades no-

tabillssimas, a porcelana apresenta algumas desvantagens: pos-

sui umaPONMLKJIHGFEDCBAe x l .g u a elasticidade e pouca resistência à f L e x â o ! " , tste

autor faz um estudo mecânico das coroas ôcas de porcelana,faze~

do especial referência à forma pela qual a coroa deve apresen-

tar apoio que impeça a sua flexão em qualquer região. Justifica

por essas razões a absoluta necessidade dos ombros cervicais

que, juntamente com a superflcie incisal nos dentes anteriores

e oclusal nos posteriores, são responsáveis pela "intercepção -

dos componentes da gravitação mastigatória" (34) o

"O ombro deve ser o mais largo posslvel, porque a por

celana é tanto mais resistente quanto mais espêssa. Deve, po-

rém, ser o mais estreito posslvel para respeitar a maior quant!

dade posslvel de substância dental e não prejudicar a polpao F!

nalmente, o ombro deve ser de uma largura uniforme em tôda sua

extensão o A existência de zonas isoladas mais espêssas não au-

menta a solidez da coroa de porcelana, pois que a totalidade de

uma coroa não é mais forte que a sua porção mais fraca". Em ge-

ral é suficiente uma largura de 3/4 a 1 mm. Em se referindo ao

ângulo, afirma DRUM (34)~ "o ângulo que a superflcie do ombro

forma com o eixo longitudinal do dente deve ser reto. Um decli-

ve para o interior oferece poucas vantagens,e, pelo contrário,

oferece grandes dificuldades de preparoo O declive para a peri-

feria diminui o efeito de sustentação.
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WALTONPONMLKJIHGFEDCBA( 7 6 ) , entre outros detalhes de preparo, chama

a atenção para o arredondamento dos ângulos axiais, assim redu-

zindo tensões encontradas na coroa de porcelana.

Com o emprêgo da fotoelasticidade foram estudados,por

LEVEN & WALTON ( 7 7 ) , problemas mecânicos que ocorrem na constru

ção das coroas de jaqueta.

tstes autores, empregando modelos macroscópicos de

fosforita - "slyred-alkyd-class" -- desenvolvida pela Wes-

tinghouse para análises f otoeLàs t.Lcas, puderam v-erificar ten-

sões em coroas de jaqueta sob ação de fôrças atuantes sôbre as

mesmas.

Adotando o método de "freezing" e Hslicing" verifica-

ram uma série de.fenômenos, tendo chegado às conclusões que se

seguem:

" I . . ) Quanto maior a espessura da coroa, maior a resis-

tência". Cabe a observação de que não foram consideradas razões

biológicas que poderiam ser contrárias a esta afirmativa oU,me-

lhor dizendo, que poderiam impedir o aproveitamento clínico des

ta afirmativa.

"2) Maior resistência da coroa de jaqueta é obtida

preparando-se as linhas de ângulo línguo-proximais arredondadas

a fim de se evitarem ângulos nítidos internamente nas coroas, o

que pode acarretar concentrações de esforços em coroas de den-

tes ;ntero-superiores.

3) Para se conseguir a necessária resistência da co-

roa, a região lingual deve ter suficiente -espessura.

4) O ombro, nas regiões proximais, deve ser tão plano

lábio-lingualmente quanto possível, para reduzir tensões na al-

tura do festão gengival (papila).
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5) O ombro na superflcie labial deve ser reto, ou de

preferência, agudo, para suportar fôrças de compressão.

6) O ombro lingual tem pouca relação com o tipo de

carga em dentes superiores ant.eríPONMLKJIHGFEDCBAo r - e s r ,

7) O diâmetro ou largura do preparo mésio-distal é im

portante.

8) As tensões desenvolvidas na borda incisal em um

preparo excêntrico (côto) foram duas vêzes maiores que em prep~

ro centralizado". (77) •

ASHKIN (9) aponta o acabamento cuidadoso,bem defini-

do, do ombro, nas regiões proximais, como um ponto de capital

importância no preparo de dentes para aposição tanto de coroas

metálicas como de coroas de porcelana.

A inerente fragilidade da porcelana poderá ser compe~

sada por detalhes ou cuidados no preparo das estruturas onde ~

seu uso é indicado. Desta forma, BARTELS (13) é de opinião que

a espectativa de duração de uma coroa de jaqueta é aumentada em

bocas onde as cargas mastigatórias são equilibradas tanto em

relação cêntrica como excêntrica dos maxilares. Continua afir-

mando que com o devido balanceio oClusal, podem-se esperar me-

nos choques ou outras cargas em dentes ântero-superiores, espe-

cialmenteo A correçao por balanceio, nos vários movimentos ex-

cêntricos, é importante fator para prevenir fraturas de coroas

dest e tipo.

Em se referindo a detalhes técnicos do preparo, BAR-

TELS (13) aconselha corte ou redução mínima e conservadora da

estrutura dental, e cuidadoso estudo das fôrças de oclusãoo Dá

especial importância à redução incisal, apontando-a mesmo como

sendo a parte mais critica do preparo, devendo ser a sua redu-
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ção mínima possível,visando exclusivamente a obtenção do espaço

para suficiente espessura da porcelanao ~te mesmo autor é apo-

lôgista do ombro do tipo "preparo em chanfradura -- (chanfer -

preparations) - "argumentando a seu favor o fato da necessida

de de mínima redução tissular e, portanto, de preparo mais con-

servador, dando-se à porcelana um apoio de forma semelhante à

do esmalte sôbre a dentina. Desde que a superfície labial tenha

sido conservada na sua máxima dimensão possível e que a porção

incisal da coroa seja suportada por estrutura dental, sua tole-

rância às cargas mastigatórias fica muito aumentada e, conse-

q~entemente, há menor necessidade de se preparar em forma de

ângulo agudo o ombro nessa região. Completa as suas observações

sugerindo o arredondamento dos ângulos inciso-axiais e o estabe

lecimento da superfície incisal em ângulo reto com as direções

das cargas mastigatórias. Finalmente, determina que a coroa de-

ve ter necessàriamente a espessura de 0,5 mm aproximadamente, -

exceto na região incisal, que deve ser de mais ou menos 1,5 mm.

F~IRLAY & DEUB~T (42) citam testes experimentais con

duzidos por Felcher que concluira que as fraturas das coroas

ôcas de porcelana estavam mais na dependência da forma de resis

tência do preparo que das propriedades físicas da porcelana.Fe!

cher havia cimentado uma coroa de jaqueta em preparo bem execu-

tado e submetida a choques com bloco de madeirào Tendo repetido

êst.eteste por várias vêzes não se produziram fraturas na prót.!

Aqueles autores responsabilizam como causadores de

fraturas, mais aos profissionais, por suas falhas no preparo,

do que às deficiências do material restauradoro Juntamente com

o fator estético, classificam as falhas de ordem mecânica das
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coroas em falhas por deslocamento e por fraturaPONMLKJIHGFEDCBAo Aconselham

maior cuidado no exame da extensão dos suportes dos dentes pos-

teriores nas excursoes mastigatórias, bem como das intensidades

das cargas a que as restaurações estão sujeitaso Concluem seu

trabalho aconselhando remoção da substância qental durante o

preparo, de tal forma que fique um espaço livre de pelo menos

1,5 mm entre o dente antagônico e o preparo em sl, ombro de

0,75 a I mm e ângulos axiais de forma suavemente arredondadao

Três tipos de fraturas em função das suas formas po-

dem ser classificadas como mais freqüentes, nas coroas de jaqu!

ta, afirma SAKLAD (70)~ as "em meia lua", as verticais e as múl

tiplas.

As fraturas denominadas "em meia lua" são devidas a

insuficiente comprimento gengivo-incisal do côto dental, no ca-

so em que as cargas mastigatórias são recebidas pela porcelana

sem devido apoio de substância dental.

As fraturas verticais são geralmente atribuidas à fal

ta de extensão mésio-distal ou a irregularidades de espessura

nas várias superf1cies coronárias, sendo causadas por consegui.!!

te, por movimentos rotativosda prótese no núcleo ou côto den-

tal, resultantes de excursões laterais da mand1bula.

As fraturas denominadas múltiplas podem ser ocasiona-

das por insuficiente redução de tecido na superflcie lingual d~

rante o preparo, do que resulta espessura insuficiente da coroa,

ou também pelas limitações flsicas do material em relação ao p~

ciente.

Considera êste mesmo autor a irregularidade de espes-

sura como fator de maior freqüência nas fraturas dêste tipo, e

cita Brecker como sendo da mesma opinião, além de mencionar que
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esta falha contribui para diminuir as possibilidades estéticasPONMLKJIHGFEDCBAo

Em se referindo ao detalhe do ombro 9 afirma SAKLAD

(70). não ser partidário de sua presença, de forma abs oLuta , em

todos os casos, pois êste detalhe está condicionado à forma, a-

linhamento e posição dos dentes em exame, o que determina a ne-

cessidade e possibilidade de prepará-lo parcial ou totalmente.

BASTIAN (14), entre as observações de detalhe do pre-

paro, tais como ombro uniforme e em ângulo reto com o longo ei-

xo do dente, e ausência de ângulos axiais vivos, dá importância

a alguns Itens relativos ao material e à técnica no seu manu-

seio.

Assim sendo, dá preferência à fundição a vácuo como

condição de maior resistência, e recomenda evitar super-fusão

tanto nas fases intermediárias -'- "biscui t" - como no brilho

final "grasing" -- e também aquecimento ou resfrüunento re

pentino. Condensação defeituosa (bolhas), impurezas no corpo da

porcelana e oclusão insuficiente nos dentes posteriores aumen-

tam, potencialmente, as fraturas das coroas de jaqueta.

Ao se referir à friabilidade da porcelana, admite a

compensação desta desvantagem por intermédio de preparo correto,

ajuste oclusal e indicação cuidadosa, bem como bôa técnica pro-

tética.

BASTIAN (14) não admite preparo sem ombro e, lembran-

doLe Gro, compartilha de sua opinião sôbre confecção de ombro

artificial metálico quando as condições do dente não admitem

o seu preparo na substância dental remanescente. O ombro deve

estar sempre presente, com largura de 1 mm mais ou menos, e de-

ve apresentar uniformidade de dimensões.

A preocupação atual é 'desenvolver porcelanas fundidas
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sôbre ligas metálicas de ouro ou platina, pois as coroas têm li

mitaç~es de r~sistência, especialmente quando estiverem sujei-

tas a cargas inusitadas: TYLMAN (74)0

A remoção da estrutura dental na superflcie palatina,

nos casos de "mordida fechada" ("close bite"),PONMLKJIHGFEDCBAé dificultada p~

Ia possibilidade da exposição pulpar. Desta forma, HOWELL (47)

condena a indicação de coroas totalmente de porcelana para ês-

tes casos, justificando-se pela impossibilidade de se conseguir

volume suficiente do material restaurador, inerentemente friá-

velo Completa seu pensamento afirmando que, na maioria dêsses

casos de "mordida fechada", há concentração de cargas mastigat.§.

rias nas coroas quando em movimento de protrusão.

Empregando o método de análise fotoelástico, PETTROW

(63), em 1961, fêz um estudo sôbreas causas mais freqüentes

de fraturas em coroas ôcas de porcelana. Cêrca de 400 peças de-

feituosas e fraturadas foram por êle analisadas, e, quando pos-

slvel, as coroas eram reconstruidas e as porções perdidas eram

reproduzidas.

A influência da forma do preparo é de ordem essencial

mente mecânica, afirma PETTROW (63), e o dente preparado ou o

núcleo artificial metálico podem ser comparados a uma cunhaca-

paz de dividir a coroa. ~ste fenômeno é grandemente aumentado

pela presença de arestas aguçadas que, isoladamente ou com ou-

tros fatôres, podem ser tidos como responsáveis pela maioria

das fraturas. O comprimento do núcleo deve ser de 2/3 da dimen-

sao bucal ou lingual da coroa natural, pois, num preparo muito

longo, a porção incisal da coroa se torna muito delgada e que-

bradiça, enquanto que preparos muito menores que o comprimento

sugerido acarretam intensificação de ação de alavanca, provoca~
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do rompimento das coroas na região gengival por concentração de

cargas nessa zona.

Não admite a ausência de ombro, pois, êste fortalece

a coroa por necessário aumento de .espessura na região gengi va l,

PETTROW (63) completa seu trabalho apontando como ou.,..

tras causas de fratura, aspectos protéticos como: defeitos de

adaptação da platina, contaminação da porcelana, poros idade da

massa cerâmica, superfusão, etc ••

"Por causa do efeito de alavanca, tôdas as cargas ma~

tigatórias devem ser absorvidas pelo dente e não pela porcelana.

Quanto mais próxima do fulcro estiver a fôrça, menor será o seu

efeito" afirma BRECKERPONMLKJIHGFEDCBA( 1 7 ) . "A porcelana é protegida pelo efe.,!

to amortecedor dos tecidos dentais; no entanto, pela natureza

da composição quimica e fisica, a porcelana é um material friá-

veI, semelhante ao vidroo Quando propriamente construlda, sob

correta preparação e colocada segundo indicação precisa, a co-

roa ôca de porcelana funcionará por muito tempo,sem se fraturar

e sem sofrer deslocamento, O paciente deverá estar ciente de

que a possibilidade de fratura estará sempre presente e de que,

assim, alimentos duros devem ser limitados e, às vêzes, elimina

dos".

BRECKER ( 1 7 ) enumera uma série de fatôres que contri-

buem para fraturas e deslocamentos desta prótese e, entre êles,

cita como de maior freqi.iência, "preparo L n c o r - r - e t .o - ângulos -

diedros e pontas de ângulos vivos - retenções no preparo não

percebidas na moldagem, mistura incorret~ e insuficiente conden

sação de pó umedecido, espessura irregular, fundição acelerada

e super-fusão" o

Em se referindo a detalhes do preparo, o autor acen-

-36-



tua o inconveniente do preparo curto, como causa de fraturas do

tipo "semíPONMLKJIHGFEDCBA- T u n a r - t " , Diz também que "a insuficiente remoção de

estrutura dental nas superflcies vestibular, lingual, mesial ou

distal pode acarretar fraturas verticais, e que núcleos metáli-

cos ou "copings" podem determinar linhas ou pontas de clivagem

por ação de cunha" o

MORSE (58) considera três tipos mais freqüentes de

fraturas: 1) quando há retenções no têrço gengival, ocorre fra-

tura "semi-lunar" labial ou lingual, dependendo da região onde

se localize a retenção; 2) se a linha de ângulo inciso-axial

fôr aguçada, uma fratura vertical ocorre, estendendo-se da bor-

da incisal à área gengival da porcelana; e 3) se houver fratura

em tôda superflcie labial ou lingual, a falha é resultante da

presença de ângulos diedros aguçados no ombro, na região proxi-

mal.

LEHMAN & HAMPSON (49) enriqueceram a pesquisa no cam-

po da mecânica em coroas de jaqueta, empregando o método da fo-

toelasticidade, já usado por WALTON & LEVEN (77)0

Primeiramente, fazem algum comentário da inexistência

em quantidade apreciável, de trabalhos com o fito de confirma-

ção puramente cientlfica dos fenômenos comumente encontrados na

cllnica. Lembram os trabalhos de CONOD (27), chamando-os de es-

planações teóricas que, no entanto, podem ser considerados como

realidadescllnicas.

LEHMAN & HAMPSON (49) empregaram em seu trabalho 4 m2

dêlos metálicos (latão), sendo um de acôrdo com Conod e Tylman

e os outros com modificações variadas, sendo as coroas confec-

cionadas em "araldite type B cast resin"o As coroas, sôbre os

preparos, foram levadas à estufa, cuja temperatura era aumenta-
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, o <lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
da ate 130 por um p e r - L o d o de 1 hora e posteriormente conserva-

da, por um período de 24 horas, entre 130 a 1350Co Depois era

baixada até a temperatura ambiente, sendo as coroas então corta

das vertical e horizontalmente para exames em polariscópio.

Os resultados obtidos por LEHMAN & HAMPSON (49) con--

firmaram as teorias sugeridas por CONOD (27).

Os autores chamaram especialmente a atenção para um

ponto de capital importância~ a necessidade de confecção do om-

bro em tôda circunferência do preparo.

Conforme tivemos oportunidade de observar, desde os

primórdios do aparecimento das coroas de jaqueta, foi preocupa-

ção constante o problema da sua resistênciao Procurou-se sem-

pre, portanto, condicioná-la de tal forma que não oferecesse f!

tôres na sua confecção, causadores de deslocamentos e de fratu-·

raso

Concomitantemente aos cuidados do condicionamento da

substância dental, as atenções eram dirigidas ao material em si,

à técnica de seu manuseio, tipos de fundição, etcooDesta forma,

um aprimoramento material era procurado, visando a eliminar ou,

pelo menos, a diminuir a incidência daquelas falhas.

Uma longa série de modificações foi concebida e execu

tada, desde as fundiçoes de peças metálicas, intermediárias en-

tre a substância dental e a coroa propriamente dita -coping- a-

té os tipos especiais denominados "coroas Veneer". ~ste último

tipo, aliás, já com indicação não somente para prótese unitária

mas com prescrição de emprêgo muito mais altao

Encontramos CLARK (25), FELCHER (43), EWING (41) pro-

pondo incrustações sôbre o preparo (lIcoping") visando a restau-

rar, com uma forma ideal, dentes extremamente mutiladosoDRUM(36),
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Swann (37), Hovestad (39) e Faesch (40) indicam coroas

ciais ainda com reforços metálicos (platina) internos.

espe-

Hilte-

brand (38), por sua vez, propõe cinco formas de coroa, cada uma

com indicação mais ou menos definida.

Mais recentemente, já pràticamente em nossos dias, n~

tamos um desenvolvimento muito grande de técnicas de fundição

sôbre ligas metálicas especiais, que contribuem para melhorar

as condições de resistência do trabalho em cerâmica~ t bem ver-

dade que visam especialmente a solucionar problemas relativos a

próteses parciais fixas, porém aplicam-se também a coroas indi-

viduais, objetivando ao increm.ento da resistência à fraturaPONMLKJIHGFEDCBAo

Para tais fins, três tipos de ligas são citadas por

MULLABY (59)~ irldio - paládio, paládio - rutênio e ouro ou pl~

tina, e ligas de ouroo Uma longa série de autores poderia ainda

ser citada, sobressaindo-se BRECKER (17), JOHNSTON e cols. (48),

FREESE (44), LYON e colo (53), HAGEN (46), SILVER e colo (72),-

WAYCHESHIN & COWCER (78) e outros, tais como MASTERSON & DAVIES

(55), CONOD (28), LElBOWITCH (50), etc,,

Cumpre ainda abordar um problema importante, sôbre o

qual, no entanto, a literatura por nós encontrada revela-se bem

menos fértil.

A perfeita adaptação de uma coroa ôca de porcela-

na é fundamental requisito da técnica, quer do ponto de vista

da resistência à fratura, quer como prevenção ao deslocamento~e

ainda como proteção contra a formação de novos processos de cá-

rie.

o processo clàssicamente usado, de assentamento da

lâmina de platina sôbre o troquel, mesmo feito de forma judici~

sa, nem sempre permite que se consigam alcançar boas condições
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de adaptação, estando l-onge de oferecer uma segurança total, vi!

to que pode apresentar falhas que comprometem o resultado finalPONMLKJIHGFEDCBAo

Tendo em vista melhorar a técnica da fase protét.ica,

B.TOLEDO(l8) procura idealizar um método que logre eliminar os

defeitos mais f r - e q i i e n t ea do método clássico no referente ao uso

dessa lâmina de platina.

Baseando-se no método adotado por ROGER & ARMSTRONG

(69) para trabalhos com coroas e incrustações de ouro, procura

adaptá-lo ao campo da cerâmica. Desta forma, procura conseguir,

por processo de deposição eleti-()ittfCâ;'um~hts.tfiz-de··.-··" p l a t i r l '{ i

"perfeitamente" ajustada, uniforme em espessura, e isenta de

qualquer solução de continuidade o A matriz assim obtida ficará

fazendo parte integrante da cor?a terminada, não havendo porta!!

to necessidade de sua remoção para se efetuar a cimentaçãoo ts-

te último detalhe, convém ressaltar, é de capital importância,

pois melhora a adaptação da peça, o que é o principal objetivo

visado o

B.TOLEDO (19) em trabalho complementar, introduz alg~

mas modificações na técnica primeiramente sugerida,visando con-

seguir a adaptação "perfeita" da coroa eliminando a necessidade

de sua cimentação com a platina.

~ -Como se notou, poder~amos concluir que a preocupaçao

de solução dos problemas ainda oferecidos pelas coroas de por-

celana têm sido constanteo

Mesmo já apresentando um alto índice de eficiência,

tais próteses continuam a solicitar a atenção e a atividade dos

pesquisadores no sentido de se conseguir uma restauração unitá-

ria isenta de defeitos.

0000000
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3 - P R O P O S IjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAçZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI O

T en d o em v is ta a d is c re p â n c ia d e o p in iõ e s sô b re a

in f lu ê n c ia d o â n g u lo d o o m b ro n a c a p a c id a d e d e re s is tê n c ia m e c â

n ic a d a s c o ro a s ô c a s d e p o rc e la n a , c o n s ti tu i n o s s a
. .

p re o ,c u p a ç a o

fu n d am en ta l v e r if ic a r :

1 ) a e f ic iê n c ia re la t iv a d o s trê s t ip o s d e o m b ro

c o mân g u lo re to , a g u d o e o b tu so ;

2 ) o e fe tiv o v a lo r c l ln ic o d e s s a v a r ia ç ã o a n g u la r o

0000000
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4 = MATERIAIS - APARELHOS E MtTODOS

401 - MATERIAIS

Os materiais empregados em nosso trabalho foram em

número relativamente restrito e de uso rotineiro em laborató-

riosZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe s p e cjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí .á L í.z a d o s , Entre todos, o que nos parece menos comum

é o Diatomiteo Em seq~ência citaremos cada um de per si, bem

como seu uso e a p e c L f. í co o

4 0101 - G~sso

A

Dois tipos de gesso foram usadosg

a) hemidrato o L - Soli Rock - Herodent

b) hemidrato;3 - Alabastro. Chaves & C d .a ,

O hemidrato ~,mais comumente chamado de gêsso p~

dra, denominação que passaremos a empregar,foi usado para con-

fecção de fôrmas para obtenção das coroas, bem como para vaza--

mento .d e m odeLo.s padrões, a partir dos q u a í.s se conseguiram os

modelos finais para os ensaios.

O hemidrato ;3 , g;sso Paris, também conhecido como

"gêsso comum", foi usado para a confecção das bases - modelos
N N

preparados -- bem como para as coroas, em proporçoes que serao

detalhadamente referidas em capItulo especial.

4.1.2' - Látex

Empregado como elemento intermediário, de justaposi-

-42-



ção entre as bases e as coroas, desempenhando função de certo

modo comparáveljihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà do cimento utilizado na cavidade oral em con-

dições seme Ihant es ,

4.1.3 - Cel-Lac - S.SoWhite

:Empregado com as mesmas funções do Látex.

4oL4 - Cera Rosa nO 7 SoS.White

Material utilizado para escultura do modêlo, denomina

do nO 1 de onde se partiu para confecção de todos os modelos

para os ensaios.

4.1.5 - Diatomite

Nome comercial e mineralógico de terra infusória,

ra sillcia, terra diatomácia ou terra fóssil (52).

tste material foi adicionadoZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà mistura Água e

Paris (comum) para confecção das bases dos conjuntos

~coroa ----, por razões especiais o

ter

gêsso

base-

4.1.6 - Hidrocolóide irreverslvel. Jeltrat

Material elástico de impressão~ utilizado para repro-

duções seriadas do modêlo inicial (nO 1) para obtenção dos mode

1 0 8 de ensaio.
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402 - APARELHOS

40201 - Máquina universal de ensaio LOS.(FIG. 2jihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

e 4 )

Esta máquina para ensaios mecânicos, com escalas,pro-

vida de comando.s para regulação de velocidade de carregamento,

foi .empregada na fase experimental propriamente dita, ou seja,

nos ensaios de compressão para~ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 ) conjuntoBC.

2) corpo de prova cilindrico CPoAGo

40202 - Fôrmas

Fôrmas desmontáveis de gêsso pedra empregadas

vazamento .de mistura AG para confecção das coroas.

para

402.3 - Matriz metálica - .~el

Usou-se matriz. metálica especial, com forma de anel,

para o b t.e n ç â o de corpos de prova cil1ndricos (FIG. 3 ) com 1 0 cm

de altura por 5 cm de diâmetro de base, para ensaios colaterais

de resistência à tração da mistura AGo

40204 - Estufa Fabbe

Utilizada na eliminação de umidade dos modelos BC bem

c o m o dos CP o A G o

0 0 .0 0 0 0 0
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4 ••3 - MÉTODO

4.301 - Generalidades

O estudo experimental do comportamento das estrutu-

ras, quer as biológicas, quer as não biológicas, pode ser reali

zado de duas maneiras. A primeira é fazê-lo diretamente sôbre

as referidas estruturas, nas quais dispositivos vários, de ob-

servação e .de medidas, são devidamente ,instalados, fornecendo--

nos dados paraZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAd e d u ç ê .e s e conclusões, mediatas e LmedjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí at.as, O

segundo método --- empregado em circunstâncias que, por um com-

plexo de fatôres, não nos permitem a adoção do primeiro o-

briga-nos à realização de ensaios de laboratório.

Para tanto, há necessidade de se reproduzirem, dentro

dos limites da viabilidade, as condições encontradiças no natu-

ral.

Examinando mesmo superficialmente os métodos emprega-

dos em ciências não biológicas, particularmente na Engenharia,

notamos maior possibilidade de precisão de resultados em decor-

rência da maior simplicidade das suas estruturas, dos tipos dos

materiais empregados e das formas geometricamente definidas dos

protótipos.

Dessa maneira, se fôssemos determinar a distribuição

de tensões ou os limites de resistência de uma peça metálica s,!?

licitada por um determinado carregamento, ou mesmo o comporta--

mento de uma barragem sob pressão hidráulica, os dois métodos

poderiam ser realizados com simplicidade relat.iva, tanto na es-

trutura já .concluida ("prova de carga") como em modelos em esca

la adequada.
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Caminhando ,agora par.aZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO - terreno biológico, notamos

que o .est udo estrutural se coloca com .uma.compLexd dade tal, de-

corrente do aumento do número de fatôres postos em jôgo, que as

deduções e os próprios números provenientes da mensuração dos

fenômenos tendem a oscilar dentro de largas faixas de credibili

dade ,eacei tabilidade.

Bem mais que os engenheiros estamos nós distantes das

"verdades Lncoat.eatjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe a '" ,

A Prótese Dental, a Dentística Operatória e especial-

mente o _campo dos Materiais Dentários já fazem largo uso do.mé-

todo experimental de laboratório. procuram sempre utilizar mét~

dos que conduzam a uma mais próxima possível semelhança oral.

Deade que os resultados possam ser incluídos dentro da natural

gama de tolerância biológica, êles são ou podem ser plenamente

a c e í t o s ,

Neste estudo que realizamos sôbre o comportamento das

coroas ôcas de porcelana, o método empregado é totalmente de Ia

boratório, onde as observações acima podem ser consideradas V'á-

lidas o

Já nos referimos, anteriormente, ao fato de uma coroa

de jaqueta cimentada sôbre substância dental ser considerada um

conjunto estrutural "sui-generis". Sob ação de cargas mastigat~

rias '--- solicitações --- o seu comportamento estará sujeito a

respostas variáveis em função dos tipos e intensidades daquelas

solicitações, da sua condição peculiar de localização, bem como

por sua não menos peculiar constituição física.

Cabe, pois, concluir pela exequibilidade lógica de se

adotar um método de estudo, empregado em ciência não biológica

--- Engenharia --- dentro do terreno biológico --- CerâmicaDen
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tal- desde que algumas- condições possam ser respeitadas.

Em síntese, o roteiro de nosso trabalho -jihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAp a r - t .e ex-

perimental propriamente dita -- corresponde à confecção ,de um

certo nÚmero de conjuntos -- BC --- que possam ser levados a

máquina 4e ensaio de compressão e solicitados até fratura a

Procurou-se atender, preliminarmente, à obrigatorie~

de de condicionar nossos modelos de tal forma que apresentassem

um máximo de caracterlsticas de igualdade ou, pelo menos, de

semelhança com o protótjpo, que pudessem ser inc1uldos naque-

la gama das condições biológicas, tornando-os o mais próximos

possível das condições reais.

O dimensionamento experimental das estruturas, compor

ta dois casos gerais~

l-modelos constituídos pelos mesmos materiais do P!o

tótipo e, (67)

2 - modelos constitu1dos por materiais diferentes do

protótipo (68).

Õbviament~, o de nossa escolha recaiu no caso nÚmero

2.

Determinada por estas obs~rvações, constituiu preocu-

pação fundamental a procura de semelhança de nossos modelDS com

a realidade protética e bucal, e, de modo especial, o devido

cuidado no preparo dos modelos do material empregado na sua

confecção, bem como na correlação dimensiona1 entre os mesmos.

403.2 ~ Confecção de conjuntos BC

4030201 - Escolha dos materiais
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• •zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Com a final iZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAd a d e , de melhor nos fazermos entender a

respeito das razões que nos levaram à seleção cuidadosa acima

referida, cumpre-nos justificar o porquê da escolha das mistu-

ras água-gêsso e água-g~sso-diatomite, em proporções diversas,

como materiais eleitos.

O material empregado na confecção das coroas de ja-

queta,ou seja, a porcelana, apresenta características físicas
"

diferent~s da substância dental onde é aposta ---- cimentada ----

e -q u e lhe faz .as vêzes de aub=es t r-ut.ur-e, Temos pois, neste con-

junto estrutural, duas substâncias fundamentalmente diferentes

na sua constituição física'e que são unidas, ou melhor dizendo9

justapostas por uma terceira, intermediária ---- cimento (21)0

Tendo em vista a realização de ensaios experimentais

em laboratório, seria ideal a confecção dos modelos que aprese~

tassem as mesmas condições encontradas "in vivo"o Õbviamente is

80 se nos tornou impossível, de forma especial pela presença de

substância dentinária' em uma das partes, tudo agravado pela im-

possibilidade prática de confecção de várias coroas de porcela-

na, perfeitamente ou quase perfeitamente iguais, com exceção da

única variável que foi considerada - ângulo do ombro.

Pareceu-nos portanto que o método mais coerente de

solucionar êste problema fôsse o de encontrar dois materiais

um para as bases (dente preparado) -- e outro para as coroas,-

que guard~ssem entre si uma relação'i pelo menos aproximada, da

relação mantida entre a porcelana e a dentina.

Em trabalho que empregava o método de fotoelasticida-

de, WALTON & LEVEN (7 7 ) procuraram determinar a localização de

tensões em coroas de j~queta. Para tanto, usaram modelos de gê,!

80 para as bases e para as coroas empregaram "Fosforite Stirene
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a lk y d 'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAcom uma camada intermediá-ria de látex em forma de " c o p -

píng"o Procuraram,por-- estaforma,- .conse g u f .r - uma relação entre

as duas peças semelhantesZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà relação entre os módulos de elasti-

cidade por êles citados como da ordem de 9 x 106 psi e 1,3 x

10
6
psi * respectivamente o

LEHMAN & HAMPSON (49), aplicando o mesmo método de

pesquisa rotoelasticidade --- usaram para as bases uma liga

metálica latão - e para as coroas empregaram "Araldite tl,

pe B cast resi..,tt.Não fazem, em sua publicação,referências às

justificativas, no ponto de nosso interêsse, das razões da esco

lha daqueles materiais.
: :~ -

Após uma ~érie de tentativas preliminares com vários

conjUntos de materiais, tais como "Kirksite**-resina, Prinialoy-

ligas de ouro, primaloy-gêsso, Pri~aloy':resina para as bases e

coroas respectivamente, optamos por uma mistura de água-gêsso e

água-gêsso-diatomit~ (54).
,-

Nos primeirbs conjuntos dos materiais aciJna referidos

além de nos ter sido imposs1vel conseguir uma relação semelhan-

te à da porcelana e dentina -- módulo de elasticidade --- veri

"ficou-se a dificuldade de se confeccionarem bases ou coroas pr.!

ticamente iguais, o que aliás se conseguiu com oemprêgo de fôo!:

mas como se verificará oportunamen~e.

* - para transformar os valores citados em "ps í , " pound/
square inch --- libras por polegada quadrada em qui=
logramas por centlmetroquadrado, basta multiplicá= los
pelo fator 0,0703

* * - nome comercial de liga metálica usado para estampariao
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Na consulta. bib.liográfi"ca realizada.,conse"guimos en-

contrar um módulo de· elasticidade da ordem de 9 x 106 psi (77.)

e 6jihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAeOOO a geOOO ::2 (32) para a porcelana, sendo que, para a

dentina, notou-se uma variação senslvel, conforme se pode obser-

var na relação seguinte:

1) WALTONZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA& LEVEN o • o o o o • 8 o o 1,3 x 10
6

psi (77)

2 ) Black. • • • o • o o o o o o o 0,8 x 10
6

psi (30)

3 ) PEYTON ,MAlfi..ER& HERSHENOV o o o • 1,67 x 10
6

psi (64)

4 ) Stamford, Paffembarger & Kumpala • 4,1 x 10
6

psi (30)

5 ) NEUMANN & DISALVOo o o o o o 191 l,~ x 106 psi (60)

6 ) CRAIG & PEYTON • 8 o o o o . o o o 2,4 2,7 x 10
6

psi (30)

Nota-se, portanto, uma relativa variação dos dados

fo~necidos pela bibliografia, o que aliás pode ser explicável,

pois, vários fatôres podem influir nas caracterlsticas flsicas

da dentina tais como~ mineralização (29), diferença fisiológica
, .

no dente, localização da zona onde foi retirada a amostra, esta

do de saúde do dente onde foi retirada a amostra (30).

Diante desta situação, e como terlamos que optar

apenas um valor do módulo de elasticidade, vários caminhos

por

pod!

riam ser tomados, ou sejam~

1 - calcular um valor médio;

2 tomar o maior valor;

3 ~ tomar o menor valor, ou

4 ~ tomar um valor mediano.

Escolhemos entre os vários valores o de CRAIG & PEY-

TON (30), isto é, o da ordem de 2,4 - 297 x 10
6

psi, valor por-

tanto mediano e obtido através de trabalho com emprêgo de exte~

sômetro ótico, instrumento de alta sensibilidade e precisão.

Com êstes dados 2,4 x 106 psi(30) para a dentina, e

-5 0 ~
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6zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
9ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAx 10 (77) para a porcelana, determinamos a relação entre

êles,que é

PORCELANA
DENTINA =

da ordem de 3,75.

9 x 10
6

psi = 9

2,4 x 106 psi 2,4

seguida teríamos que

gêsso-água-diatomite

= 3,75

Em determinar duas misturas de
A ,

gesso-agua e (54), que mantivessem entre

si essa mesma relaçãoi ou dela se aproximassem suficientemente.

Baseamo-nos, para preparar as misturas iniciais, nos

dados de MONTANARI (57): a proporção 462~1 (gêsso-água-dlatomi-

te ) em pêso, com módulo de elasticidade 16 x 103 k
g

2 para a
cm

0,8~1 (água-

x 103 k gcm:.!

Com êstes valôres, obtivemos a relação 3,5, bastante

próxima da relação porcelana sôbre dentina, anteriormente deter

-base --- dentina; e, para as coroas, a proporçao

g~sso) com módulo de elasticidade da ordem de 56

minada, ou seja, 3,75.

água-gêsso-diatomite

, A

agua-gesso
56 x 103

k g
0,8:1 cm2

= 4:2: 1 = 3 k g
16 x 10 cm.:!

(

Entretanto achamos que ainda poder~amos

=
56
16

= 3,5

conseguir uma

relação mais próxima. Dessa forma, variando as quantidades dos

componentes das misturas, novas proporções foram testadas em m~

todo do tipo "trial and error", o que realmente nos proporcio-

nou uma relação 3,66.

Em resumo, temos, pois:

PORCELANA 9 x·l06psi (77)
DENTINA- 6· = 3,75

2,4 x 10 psi (30)

,
A 56 x 10

3 k g

.,-;...-.a~ua-gesso 0,8:1 cm2
3,5 (57)

agua-gesso-diatomite = 4~2:l
: ; :

10
3 k g

=

16 x
cm2
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"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA54 x 10
3jihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C ~ & j,
0,64 1a~ua-gessg ..

3,66 (20)
água-gesso'.""diatomi te = 4~2~1 =

10
3

·c~~

=
15 x

4.3.2.2 - Técnica Adotada

Tendo em vista o tipo de pesquisa que se realizou,co~

sistente em se eleger como variável apenas um detalhe no prepa-

ro da substância dental --- ângulo do-ombro --- tomou-se o

maior cuidado possivel, além da adequada seleção do material,na

escola dos modelos, de tal forma que os mesmos apresentassem a

mais rigorosa igualdade, dentro dos limites técnicos a nosso aI

c a n c e ,

A partir de um bloco de cêra, com forma de paralelep.!

p e d o - , esculpiu-se um mode Lo de um incisivo central esquerdo, com

dimensões lineares aumentadas 10 (dez) vêzes, adotando-se medi-

das de CANTISANO (24).

tste modêlo, denominado nO 1, foi cuidadosamente tra-

balhado, especialmente em seu pedestal, de tal forma que viesse

a facilitar, nas fases subseqüentes, alguns detalhes na reprod,!!

ção, bem com~ para oferecer condições de apoio uniforme as-

sentamento --- nas fases finais dos ensaios: experimentais.

Cuidou-se em deixar, no pedestal, porções de cêra em

alto relêvo, para serem aproveitadas como guias na realização

das fôrmas para vazamento das coroas.

Sôbre o modêlo nO 1 confeccionou-se uma f~rma com

gêsso pedra, composta de 4 (quatro) partes, passivel de ser des

montada, com guias de encaixe entre as partes bem como nO pe-
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destal, para perfeito ajihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAju sZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt ament.o, Tal fôrma·,é aqui denominada

forma na 1.

A seguir, o modêlo na 1 foi recortado - preparado

pARA receber uma coroa ôca não metálica, seguindo-se normas de

preparo preconizadas por CONOD (2 7 )8

Durante o preparo do modêlo nO 1 adotamos a seqüên-

cia de fases e o método preconizado por BRECKER (16), por nos

parecer a maneira mais viável de controlar a redução "tissular"

de mbdo rigorosamente proporcional e uniforme, para conseqüên-

temente se obter uma coroa também proporcional e uniforme nas

suas várias dimensõeso

A observação dêste detalhe nos pareceu de suma impor-

tância, pois de outra maneira as coroas obtidas com o emprêgo

das fôrmas poderiam se apresentar com zonas débeis, portanto

passlveis de deformações aI localizadas, e .sujeitas a fraturas

por falhas que não seriam condizentes com os detalhes que pre-
f

tend~amos estudar.

Cabe, aliás, observar ainda que trabalhávamos com mo-

dêlo macroscópico, isolado e desprovido dos pontos de re·ferên--

cia dos dentes proximais e antagônicos que normalmente "in vi-

vo", nos auxiliam na obtenção da uniformidade do preparo. tsses
A •

fatores poderiam comprometer bastante o rigor que t~nhamos em

mira.

Por reprodução com hidrocoloide irreverslvel --- alg!

nato --- obtivemos ~m seguida um modêlo do preparo, com gêsso

pedra e denominado modêlo na 20

Sôbre o modêlo nO 2, previamente umedecido com finali

dade "isoladora", adaptou-se a fôrma nO 1 e verteu-se cêra fun-

dida pela região incisal,deixada livre, para obtenção de uma
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coroa daquêle material, visando a dois objetivos primordiais:

1 - verificação de possíveis falhas do preparo --- zo

nas retentivas;

2 - uso para confecção de fôrmas posteriorm~nte, nos

modelos finais de trabalho, para vazamento dasZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
p "coroas da mistura agua-gesso.

A esta coroa denominou-se "coroa-guia"G

Nesta fase do trabalho tínhamos, assim, o modêl0 nO 2

em gêsso pedra e a "coroa-guia" em cêra. Cabia, portanto, a pa,!:

tir destas peças, a obtenção dos modelos finais para ensaios m~

cânicos, isto é as bases --- preparo --- em água-gêsso e diato-

míte, e as coroas em água-gêsso nas proporções já estabelecidasjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo

O modêlo nO 2 nos forneceu, por reprodução,três novos

modelos, ainda em gêsso pedra. Nestes modelos fêz-se a devida

correção no ombro, visando-se a diferenciá-los no detalhe que

tomamos como ponto variável --- ângulo do ombro.

Para analisar êste tópico,cabem algumas considera

ções quanto ao grau das inclinações angulares.

Quando se fala em ângulo reto, obviamente está subten

" o "dido um angulo de 90 .0 mesmo nao acontece com o angulo agudo,
" , o ,. . o "

que pode variar de x ate 90 - x, e o obtuso que va~ de 90 + x

até 180
0

= x, sendo x um ângulo infinitamente pequeno.

Diante destas considerações puramente teóricas, pare-

ce-nos que as preferências por um ou outro tipo de ombro deveri

am ser citadas de uma forma tal que, pelo menos, nos dessem uma

faixa da variação angular, dentro da qual deveria ser válida a-

quela preferência.

Para que pudéssemos determinar,em ensaios, a faixa de

variação, obviamente teríamos que fazer um nÚmero enorme de mo-
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delos.

Pela impossibilidade prática disso, escolheram-se

três tipos, o reto e dois valores médios9 para as quais nossosZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
- '. - l i( - , . . .

resultados serao vall.dos. E entao, se poasjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAâ v e L, por deduçao ou-

tros valores poderão ser englobados.

" o oA nossa escolha recaiu, assim, em angulos de 90 , 45

Denominamos de modelos " r " , " â " e nô", respectivamen-

t.eos que apresentaram o ombro em ângulos retos, agudo (450
) e

obtuso (3 5
0
) com as superflcies axiais do preparo. Cabe, no en

tanto, observar que a preocupação de correção angular atingiu . !

penas duas regiões do preparo, ou sejam, vestibular e palatina,

deixando as regiões proximais intactas.

1!:stesmodelos "r"9 "â" e "ô", serviram para obtenção

de todos os modelos finais,de trabalho, ainda por reproduçãoo

Após esta fase, além da obtenção dos modelos finais

conjunto BC --- houve a preocupação colateral de se obter

uma amostra do material (corpo de prova) em cada vazamento de

uma série de 3 (três) modelos, para posterior aproveitamento na

determinação da resistência à tração da mistura --- água - gês-

80 dado êste empregado na fase de cálculos finaiso

Esta operação foi realizada, vazando-se a sobra da

mistura em fôrma metálica'cillndrica o que nos forneceu blocos
'"

de 10 cm de altura po~ 5 cm de diâmetro (CPoAG) FIG. 3.

CadâGmodêlo " r " , "â" e '''ô'' , por reprodução, nos possibi-

litou a obtenção de 3 (três) novos modelos iguais, de cada ti-o

po, em gêsso pedrao Esta operação. visou a facilitar a reprodu-

-çao posterior, tendo em vista a grande quantidade de modelos n~

cessários, num total de 54 (cinquenta e quatro) conjuntos - 000
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A partir daqueles, por reprodução seriada (3 de cada tipo em ca

da reprodução), obtivemos então 18 (dezoito) modelos com ângu-

lo reto, 18 (dezoito) com agudo e 18 (dezoito) com obtuso, no

total portanto de 54 (cinquenta e quatro).

Empregando-se a "coroa-guia", obtida anteriormente e

convenientemente adaptada aos modelos "ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAr " , "â" e "ô", confeccio

naram-se 3 (três) fôrmas, denominadas fr, fa e fo, que foram

usadas posteriormente para obtenção das coroas finais de traba-

lho, após a adaptação daquelas fôrmas sôbre os modelos das ba-

ses.

o material empregado no vazamento dêstes modêlos • ba

ses - foi a mistura água-gêsso-diatomite, na proporção 4:2:1 já

mencionada, proporção esta que representa, pelo fator módulo

de elasticidade, as condições da dentina na relação 3,66, já co

m~ntada.

A proporção 4:2:1 - água-gêsso-diatomite - contém uma

quantidade de água bastante maior,proporcionalmente, que a mis-.
tura clássica comumente adotada em modelos de trabalhos protét!

coso O tempo de prêsajihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAé conseqüentemente retardado e, após so-

lidificação da mistura, haverá um excesso incomum de água em r~

lação iquela necessária para a reação qulmica de prêsa(20)(2l).

Diante dêste fato, para uniformização da umidade en-

tre todos os modelos,êstes foram levados i estufa a uma tempe-
o o ,.. , .

ràtura de 30 + ou- 5 e, por controle periodico, eliminou- se
,

a agua excedente acima mencionada.

4.302.2.2 - Coroas

o fator justaposição entre uma coroa e o preparo
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de capital importância, quer do ponto de vista biológico, quer

mecânico o

Tendo em vista a nossa preocupaçao em eliminar fatô-

res de fraturas que não fôssem a variável adotada, houv.e inte-

rêsse em se confeccionarem coroas que apresentassem a melhor

posslvel justaposição sôbre os prepa~oso

Se levados em conta apenas razões de imitar o que o-

corre na cavidade oral, terlamos que confeccionar as coroas e

posteriormente cimentá-Ias sôbre as baseso Entretanto, razões

de técnica e de material nos dificultaram esta operação, o que

nos levou a resolver o problema vazando as coroas diratamente -

sôbre as bases.

Os 54 modelos das bases foram repartidos em 2 grupos~

A e B, de 27 modelos cada umo Cada grupo de 27 modelos conti-

nha 9 modelos com ângulo reto, 9 com ângulo agudo e 9 com ângu-

lo obtuso.

Tomamos em seguida as fôrmas fr~ fa e fo que foram

confeccionadas coma "coroa-guia" colocada sôbre os modelosZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" r " , jihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA" â " e "ô", e adaptâmo-Ias convenientemente sôbre as bases

já finais de trabalho. Então vazou-se~ pela superflcie incisal

aberta nas fôrmas, a mistura "AG"~ mistura esta que, pela ca-

racterística do módulo de elasticidade, representava a porcela-

na pela obediência à relação 3,66. Concomitantemente, a sobra

do material era vertida em fôrma metálica para obtenção dos cor

pos de prova cillndricos (FIG. 3) destinados aos ensaios de re-

sistência à tração para os cálculos posteriores.

Previamente, ao se vazar a mistura AG, cuidou-se de

isolar convenientemente os modelos das bases para evitar que

ocorrece uma "colagem" por absorção, por parte da base, da água
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da mistura AG. -Adotou-se a maneira que-se segue:jihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 ) para o-grupo Á-27 modelos ..•usou-se látex,

rando-se por imersão e retirada imediata dos modelos, e

rior espera de 60 minutos, no mInimo, para polimerização

le material, obtendo-se assim uma camada isolante;ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 ) o grupo B - 2 7 modelos - foi isolado por meio de

Cel-Lac, empregando-se pincel para a sua aplicação.

ope-

poste-

daque-

Após prêsa final da mistura, os modelos eram retira-

dos das fôrmas e levados à estufa de forma semelhante 'a adota-

da para as bases. Naturalmente~ tal retirada era posslvel por

se ter promovido o prévio isolamento entre o material e as fôr-

mas, por meio de vaselinao

E dessa forma, ficamos de posse de todo o conjunto p~

ra o processamento da parte experimental propriamente dita, bem

como de corpos de prova cil1ndricos para os cálculos colaterais

conforme mostra a TABELA I.

A seq~ência da confecção das bases bem como das co-

roas pode ser vista no organograma da página 59.

TABELA I

GRUPO A GRUPO B

ISOLANTE LATEX ISOLANTE CEL-LAC

ÂNGULO NO CONJUNTOS ÂNGULO NO CONJUNTOS

RETO 9 Base-Coroa RETO 9 Base-Coroa

AGUDO 9 Base-Coroa AGUDO 9 Base-Coroa

OBTUSO 9 Base-Coroa OBTUSO 9 Base-Coroa

CP.AG PARA ENSAIO DE TRA ;XO~ GRUPO A~ 9 - GRUPO Bg 9ç
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HzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
4.3.3.1 - Ensaios de compressao nos

tosZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAB C s

conjun-

4.3.3 - ENSAIOS E CÁLCULOS

A r.edução--.física d o s a·LimentosjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAé conseqüência de fôr-

ças a p f L c a d a s . ip c r - . . d e n t-e a antagônLcos sôbr.e aqueles (3 ) . Na zona

dos incisivos,· aliás. a ..re-giã().tomada ..par-a·obje.t.ivarnossos estu

dos, encontramos dois tipos. de relação. funcional, .entre os den-

tes, para efetivar o desdobramento· dos alimentos:

a) "a porção a ·ser·seccionada·,...já..a p r -L s ã onada entre

os incisivos superior e inferior, é dividida por ação de cunha

dêsses dentes, os quais, ao se aproximarem, separam progressiv~

mente as porções, ficando êste ato completad~ ao se tocarem as

bordas incisais dos dentes antagônicos, ou mesmo antes, por fra

tura de substância de natureza quebr~diça, tal como acontece

com biscoitos;

,
caso anterior, porem ao terminar

bordas incisais, a substância de

b) a porção a seccionar é submetida à mesma ação

o processo de aproximação

natureza fibrosa não fica

do

das

to-

talmente divididao Com a finalidade de terminar essa divisão,

os incisivos inferiores sofrem ligeira retro-propulsão, até que

suas superfícies fiquem tangenciais ao plano que contém as su-

perfícies linguais dos dentes superiores correspondentes,e, ato
i « -

seguido, produz-se o contacto entre as duas superf~cies que des

lizam uma contra a outra" (1)0

Tendo em vista imitar uma situação bucal, escolhemos

a primeira relação funcional, por motivos óbvios.

Preparados os conjuntos BQ, foram'êles levados à
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, , . . : I NzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAl' '. d .' f tquana paz::a-ensail-o"-ae-"c,ompressao-, e- so-· ;Lc~"",a"osa~e se ra ura-

rem, sob, y,e,locoidade, .d e . carga. emtôrno,de O f0 2 , kg/s..eg.

Pe L n s . cuidado,s.,· ,-,toma-do·&na- eonfe.cção das bases, e pe-

los retoques- ,finais ..fe-it.&s·com,lixas, em .auas superflciesinfe-

r íor-es , conseguiu-se um "assentament,o.!' prà,ticamente perfeito sô

bre o prato inferior da prensa.

C 611U 11 a borda incisalda coroa apresenta uma inclinação
(, . . .

vest~bulo-palat~na que forma um certo angulo com o longo eixo

do dente, haveria,. -s e -s,emantivesseo· pz-at,o, superior da prensa

paralelo aoinf.er· ior.~ situação .u s u a â nos ensaios dessanatu-

reza -- haveria, ao acionar-se· a máquina, um contacto inicial

defeituoso sôbre o ângulo diedro vestlbulo inci$Al, o que pr'~v~'

caria um carregamento concentrado nêsse ângulo ;'bem ce,~o um mo- '
\.

vimento rotativo do conjuntoo

Para correção dêsses inconvenientes, e ta~~êm}visando

a solicitar os cDjuntos por uma fôrça de, t\ireção~,&'6mum a todos,

recortou-se uma~;eça de madeira dur-a , com. ~rma 'adequada, e co-

lou-se na sua superflcie inferior uma ca~adá de borracha dura

de 8 mm de espessura, que .ficaria ;em conpac t o com a superflcie
~ :.., ,;; . :

incisal dos BCs (FIG. 2) o

As tabelas mostram o s r-r-e su l tados obtidos ~

GRUPOA

Material: base AGD - 4;2~1- - proporçao:

Isolante~ látex

Material~ AG - O,64~lcoroa - - proporçao:

Nas de BCg 27: ângulo reto

ângulo o~fuSO

ângulo agudo

,...61-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- 9 elementos

- 9 elementos

- 9 elementos



TABELA 11

~GULO CARGAS DE RUPTURAZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- kg SOMA,MÉDIAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-

,RETO o · o • o 10'7 $5 96 96 93 95 -87 -92~ , 89- 840'93,3

AGUDO. • • · o 80 85 78 72 73 70 87 82 86 713 79,2

OBTUSO o o · o 60 56 60 57 56 57 54 57 60 517 ,57,3

GRUPO B

* N

Material~ base - AGD - proporçao 4:2g1

Isolant~~ Cel-Lac

Material: coroa - AG - proporçao: 0,64g1

NOs de BB: 27: ângulo reto - 9 elementos

ângulo obtuso - 9 element'Q,s

ângulo agudo - 9 elementos'

TABELA 111

ÂNGULO CARGAS DE RUPTURA - kg SOMA MÉDIA

RETO. • • o • 124 129 135 126 135 128 133 130 1040 130,0

AGUDO. • o o • 120 115 117 116 125 100 107 113 101 1014 112,7

OBTUSO • • • e 100 105 110 78 79 77 85 85 79 798 88,7_

* A expressão AGD defini:a mistura água-gêsso-diatomite
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4.3.3-.2 .- Ensaios de tração nosCI!.AG

Quand.Q.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-da .confecçã(} das· bases e das coroas, prepara-

ram-se delibe:r:adament,eexcessos das ,duas,mistur.as,. AG e

excessos·.êsses que- -f-oram-vaaadoa ,em·fôr..,masmetáLicas, paraZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t ençâo de--corposde pr-ova·c.comformato-ode cilindros retos,

cm de altura e com secção circular de 5 cm, de diâmetro.

Para cada-igeup«. de 3·..(tr·ês.)-base$ .~ de 3 (três) coroas,

obteve-se -1 (um) dêsses cor-pos de prova. Desta fo.rma.,t Ínhamos

à óossa disposição. um total de 18 (dezoito) CR, da mistura AG,e

18 (dezoito) da mistura AGD.

~sses CP6 foram repartidos em grupos de 9 (nove) e a

seguir, levados à estufa para o contrôle da umidade, imprescin-

dlvel para o correto cilculo posterior de suas resistências me-

AGD,

ob-

de 1 0

cânicas (2 0 )(2 1 ).

Nesta fase do tz:-abalho, fêz-se uso somente .de um gru-

po de 9 (nove) Cij, correspondentes à mistura AG, para a deter-

minação da resistência ~.•tração dessa mistura, caracterlstica

essa empregada nos cilculos posteriores.

O método usualmente adotado para ensaio dessa nature-

za nao pôde ser usado, devido à natural fragilidade do materiaL

Adotou-se, por isso, o método idealizado por LOBO CARNEIRO (51)

(26).

Os 9 corpos de prova da mistura AG foram adequadamen-

te colocados entre os pratos da máq\lina de compressão e solici-

tados até fratura (FIG. 4), com os seguintes resultados:
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TABELA IV

EN-
CARGA DE RUPTURA - kg SOMA MtDIA

SAIO

CO!!1ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1

PRES 1920 1720 184(,)1800 1820 1750 1890 1740 1800 16.280 1809zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
SÃÕ

Empregando-se a fórmula de LOBO CARNEIRO, determina-

mos a resistência à tração do material AG.JIHGFEDCBA

U f i . l i ! , P 2 P 2 )( / . 8 0 9

, íí.el. I l i,.5 .1 0 - 3.1'1J( S ~ 1 0

cL = 5 cm (diâmetro da base do CP)

1 . = 10 em (altura do CP)

í í = 3 ,F f

jJ = carga em kg

V í t t = tensão de ruptura por tração.

Temos, portanto, que a tensão média de ruptura por

tração da mistura AG, constituinte das coroas é igual a 23,Oc~2.

Tendo em vista que, em nossos ensaios, a rotura das

coroas se verificou por tração, cumpre determinar a relação en-

tre a resistência à tração da porcelana e a resistência à , tra-

çao da mistura AG, materiais êsses de que sao feitas as coroas

do protótipo e do modêlo, respectivamente.

A literatura nos forneceu dados sôbre a resistência à

tração da porcelana, variáveis entre 150 e 400 ::.z, com uma mé

dia portanto de 275 k~;! •(31) o

CIIJ

Com êstes dados, calcularemos três valores para a re-

lação:.
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T E N S Ã O D E T R A Ç Ã O D A P O R C E LA N A

T E N S Ã O D E T R A Ç lo D A M IS T U R A A G zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Teremos então~

1 para a porcelana de
,

resistência
,
tração~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- maxima a

400
17,4'2 3 =

A

2 - para a porcelana de média resistência
,
tração~a

275
11,92 3 = e

3 para a porcelana de mlnima resistência
,
tração:- a

ISO
6,52 3 =
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FIG. 1

FIG. 2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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FIG. :5

FIG. 4zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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4.3.3.3 - Relações físicas entre os pro-

tótipos.e modelos

Ao tl'at.armosdêsse.assunto,.que ocupa posição central

no desenvolvimento de noss.otl'aba.lho"jculgamos conveniente, se

não mesmo imprescindlvel, apresentar uma exposição mais detalh!ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
. . . - ( f - '.da sobre as relaçoes f~si,case as trans ormaçoes matemat~cas ne

le implicadas ou aplicadas.

O mod~lo de uma est.rutura-protótipo é uma reprodução

desta, com dimensQes iguais ou em escala, e com características

tais que de seu comportamento· se ·possa.deduzir.o comportamento

do protótipozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(66).

Para a realização dos modelos de estudo nos ~asos em

que os protótipos são constituidos de substância de .natureza

biológica, torna-se em geral mais difícil a confecção de repro-

duções com material da mesma natureza do protótipo,chegando-se,

nao raro, à impossibilidade total, como é óbvio.

Visando a evidenciar a coerência do método que empre-

gamos e a facilitar a compreensão de seu encaminhamento, anali-

semos os casos em geral concebíveis, pelo menos teoricamente,

- (de confecçao de modelos de bases e coroas. Poder~amos ter,em su

ma~

1 - Modelos com as mesmas dimensões e construidos com

os mesmos materiais do protótipo, e submetido ao mesmo tipo de

solicitação~

Para êste primeiro caso, teríamos que realizar uma sé

rie de modelos iguais, geométrica e materialmente, aos protóti-

pos, isto é, confeccionar as bases - preparo - em dentina,e

as coroas em porcelana. Caso houvesse condições práticas para
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tanto, terlamos de- fo rma imediata e d.ireta os resul tados procu-

rados.

Assim, nessas condiçõ.es hipotéticáS, .d.esde que nossos

modelos tinham ·sofrido fra· tur.as nas coroas.soh .carga de: Grupo

A - 93,.3 kg , 79, 2kg e 57,,-3 kg, e Gr,upo B - ..- 130,0 kg, 11277

kg e 89,0 kg, seria- l-1cito esperar que as mesmas.· intensidades -

de carga fraturassem as coroas na·bôcao

2 - Modelos dos mesmos materiais do protótipo, porém

com as dimen'sões lineares diferindo em determinada escala, sub-

metidos ao mesmo tipo de carregamentoo

Consideremos, poas ; o mode.Lo preparado em tamanho

maior que o protótipo, o qual no caso da Odontologia, tem dimen

sões muito pequenas em r-eZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAL a ç á o ao tipo de experiment.o em Jqáqui-

na de ensaios mecânicos, que objetivamos.

O protótipo é um sólido de determinada forma geométri

ca , com dimensões lineares ~ I ' ~2' Q 3 • oo o.JIHGFEDCBAP n " Tendo o~

modelos a mesma forma geométrica, e havendo proporcional idade ~

êntre as dimensões homólogas, temos~

o.oooonooo

Chamemos esta relação

constante, de A (Lambda)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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área do triângulozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAs = bZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAx h
2

1
= 2 " b x h

Sendo A . a,relaç-ão entre linhas, homÓ.logas, qual se

rá a relação entre áreas homólogas!l

Sabemos que para o Gá·l.culode áreas sempre temos que

usar o produto de duas dimensões lineares convenientes, multi-

plicadas ou não por um número puro. Assim, por exemplo:

área do quadrado s = 1 x 1

área do circulo

~2.
s=lll1.

e et c , o

Dessa maneira, relação entre as
,

homólogas doa areas

modêlo e do protótipo
,

sera:

S LI x L2
=

RI Q2
ou

s

SJIHGFEDCBAL 1 L 2
= x

1s 1 1 2
S A.

· r\
~2.

evidentemente= = { e,
s

s
1

»
S

~ =

Tendo em vista '<lue,para êste cas-o da discussão, con-

sideramos o protótipo e os modelos como sendo do mes~ material,

e sob o mesmobrilpo de carregam~n:to até a ruptura,_é llcito.é·SP!
. . . . . . . .

rar que êles apresentem a mesma tensão de rupttir'a.

Assim,sendo por definiçãog

( J - AG:: : para o mode Io ,e
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remos:

Up ==
p

pa+a o protótipo, onde
s

(JAGZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA: : : tensão de ruptura do modêlo AG

P ==carga de ruptura do modêlo AGzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

UP : : : tensão de ruptura do protótipo

p : : : carga de ruptura do protótipo

Teremos que:

P
g= = -E- o Permutando os extremos da proporçao,

s
te-

.' sMas Ja vimos ques
Então: -E -

P

1
= = (\2.

1
== À2. ou seja,

Em nosso trabalho, A ... = = 10 e X ==100 o o

1
= 0,01.: : :

100

Chegamos, portanto 9 à importante igualdadeg p==O,OlxP.

Isto é: a carga de ruptura do protótipo será igual a um centés!

mo da carga de ruptura do modêlo correspondente --- no caso hi-

potético, não é demais insistir, de os modelos e os protótipos

serem do mesmo material, e terem as mesmas dimensões

na relação de 10:1, respectivamente.

Consideremos agora os resultados obtidos nos ensaios

dos modelos BC, e as reduções referentes ao protótipo, que da-

lineares
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riam valores expetáve.is das cargas de ruptura.

GRuPO A - LÁTEX

TABELA V

MODh.O BC PROTOTIPO

ÂNGULO
HIPOTÉTICO

Carga media Carga de rupt,!!
de rupt ur-a-ikg ra (deduzida)

RETOZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo · o · 93 0~93

AGUDO o . · o · 79 0,79
-

OBTUSO o · . · 57 0,57

GRUPO.B - CEL-LAC

TABELA VI

MODtLO BC
PROTÓTIPO

HIPOTÉTICO
Carga media Carga de rupt,!!

de ruptura-kp: ra(deduzida)

RETO· o o o . o 130 1,30

AGUDO o o o o o 113 1,13

OBTUSO o o o o .89 0,89

Até ~sta etapa, raciocinávamos objetivando a redução

das fôrças, que provocaram a ruptura das coroas dos modelos, p!!.

ra as condiç~es dimensionais doprot~tipoo

Agora, por assim dizer já estamos, do ponto de vista

dimensional, "dentro da bôca".

A seguir, teremos de introduzir, no cálculO, fatôres

que relacionem as resistências de ruptura por tração da mi,stura
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--- AG --- e da porcelana, o que nos leva ao 3Q caso para con-

fecção de modelos de protótipo, ou seja:

3) modelos de materiais diferentes do protótipo, con-

feccionados em escala geométrica, e submetidos ao mesmo tipo de

carregamentozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo

Pelos cálculos anteriores, verificou-se:

a) que as relações entre as tensões de ruptura por

tração da porcelana e a do gêsso --- mistura AG, -sao:
Porcelana de traçãoZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

,
1794maxima:

Porcelana de tração média o 11,9oJIHGFEDCBA
I

Porcelana de tração
c

6,5m~nima:

b)
, ,

fratura das coroasque as cargas necessar~as a nos

modelos BCSconfeccionados com a mistura AG são:

TABELA VII - GRUPO A TABELA VIII - GRUPO B

ÂNGULO- CARGA~kg

RETO o o o • 93

AGUDO. . o o 79

OBTUSO • o o 57

ÂNGULO CARGA-kg

-RETO o · e • 130

AGUDO o • o ·--
113

OBTUSO • o • 89

c) que as cargas calculadas de ruptura para o protót!

po , supondo-o do mesmo material--- AG --, que a- .coroa do modê

10 são~

TABELA IX ~ GRUPO A TABELA X - GRUPO B

ÂNGULO I CARGA-kg

RETO o • o •

AGUDO. o o •

OBTUSO •• o

0,93

0,79

0.57

o •

1,30

1,13

0.89

ÂNGULO I CARGA-kg

RETO. o

AGUDO. o

OBTUSO o

o o

o o

-73=



Agora há que ser levado em consideração o fato de que

o protótipo nãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAé de mistura AG e sim de porcelana.

Se a ruptura sobreviesse em decorrência das t.ensôea

decompreesão, bastaria então multiplicar as cargas de ruptura,

acima calculadas, pela relação:

CARGA DE RUPTURA POR COMPRESSÃO DA PORCELANA
CARGA DE RUPTURA POR COMPRESSlO DA MISTURA AG ' relação essa de

terminável experimentalmente.

Como entretanto, a ruptura se deu por tração, empreg!

remos a relação entre as cargas de ruptura por tração da porce-

lana e a da mistura AG.

Ora, já temos, como foi recapitulado no Item "a" aci-

ma, a relação entre as tensões de tração dêsses dois materiais:

Provaremos que há igualdade entre as duas relações.

Preliminarmente, notemos que as duas cargas consider!

das no caso, referem-se a.peças1com as dimensões do protótipo:

.atuam portanto sôbre iguais áreas de trabalho (secção).

Sejam:

Grt(29 = tensão de ruptura da porcelana por tração •ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. f tJIHGFEDCBAf ! . - o = carga de ruptura da coroa de porcelana por

tração.

A

o-tAG

ftFlG

= área das secções de trabalhoo

= tensão de ruptura AG por tração.

= carga de ruptura da coroa de AG, por tra-

ção (valor reduzido às condições orais).

definição de tensãogPela
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Dividindo (I) por (11), membro a membrog

o-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAZ'{:.oZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
~• ... .~ .- .... . .- - - ...
v-t.JIHGFEDCBAA G

vir_o
, ( T f :~

~

r - t ( ! 2 - - -s

~ x r - " t - " '~ - _ 6 - ' •

= p a r-a a porcelana de

t,t~ = 11.1
f'~~

para a porcelana de

,I'Zt = 2 = / ~ J
,f 1 ..< J ..Q

para a porcelana de

Portanto, as relações recapituladas no item "a", pod,!.

riam ser escri tas ~

tr8;ção máximag

tração médiag

•
• •

• • f.

traçao ml.nl.ma~

, f ' - t p .g , - 6 5 ..• . - - I f lL ('-2 = 0:rX / ' ~ t ' l ! ! . (rz;)
( > i lJ § . - I I

Tomando-se, a seguir, o cortêjo de valores obtidos p~

ra os diversos casos de isolantes e tipos de ângulos de ombro,-

constantes das TABELAS IX e X, recapitulada no item "c", e efe-

:tuando-se as multiplicações indicadas em IV, V e VI, acima~ en-
. .

co n t.r -a r-em ó s finalmente as cargas, sob as quais se romperao as

cor~as de porcelana dos protótipos, quando submetidas ao tipo

de solicitação considerado.

Os fatôres e os resultados dêsses vários produtos es

tão indicados nas tabelas que se seguemg
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TABELA XI

Tipos deZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI RESISTENCIA A
I

RESISTENCIA A
I

RE$ISTENCIA A
porcelana . TRAÇÃO MÁXIMA TRAÇÃO 'MÉDIA TRAÇÃO MíNIMA

. . FATOR FATOR FATOR FATOR FATOR FATORzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
- DE ptAG ; x I DE pt~ x DE pt!Q xTipos de

TRAÇÃO ptAG TRAÇÃO ptAG TRAÇÃO ptAGombros

RETO o . . • 17~4 0,93 16,18 11,9 0,93 11,06 6,5 ° i93 6,04

'AGUDO. o . • 17,4 0,79 13,74 11,9 ° i79 9,40 6,5 0,79 5,13

OBTUSO •• • 17,4 0,57 9,91 11,9 0,57 6,78 6,5 0,57 3,7~

I
...:J
(j)

J
TABELA XII

'1'~pOS ae RESISTENCIA A
I

RESISTENCIA A RESIST~CIA À
porcelana TRACÃO MÁXIMA TRACÃO IlIDIA TRA"ÃO MíNIMA

FATOR FATOR FATOR FATOR FATOR FATOR

'Riposde DE ptAG x DE ptAG x DE ptAG x

ombros TRAÇÃO ptA\1lTRAÇÃO ptAG TRAÇÃO ptAG

RETOoo •• 17,4 1,30 22,62 11,9 1,30 15,47 6,5 1,30 8,45

AGUDO o • o • 17,4 1,13 19,66 11,9 1,13 13i44 6,5 1,13 7934

OBTUSO ••• 17,4 0,89 16,48 11,9 0,89 10,59 6,5 0,89 5,7,8



5 - DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

A análise dos resultados obtidos neste estudo nos en-

seja fazer ponderações referentes a dados numéficos, bem como

nos abre campo para formular algumas hipóteses que procuram de-

finir ou justificar certos fenômenos que se nos apresentaram d:2

rante os ensaios.

Procurando dar a êste capitulo um cunho de objetivi~

de prática, portanto com finalidade de aproveitamento c11nic.o,

procuramos, dentro dos limites que OS húmeros e as hipóteses

nos permitiam, conduzir êstes resultados sempre visando a melho

rar o tipo de restauração unitária em focozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo

A realização de um estudo em uma escola técnica, mes-

mo daqueles baseados em princ1pios puramente teóricos, deve ter

no final uma aplicação prática, ou, 'pelo menos, fornecer sub-

sldios para posterior estudo que, por sua vez, atinja aquêle ob

jetivo.

A primeira observação que nos cumpre fazer se refere

ao método de estudo empregadoo

Parece-nos não terem sido ainda suficientemente expl,!?

rados pela ciência odontológica, os métodos ana11ticos e experi

mentais empregadosZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà larga no campo da Engenharia.

Durante o desenvolvimento dêste trabalho tivemos o-

portunidade de verificar a semelhança quase sempre presente em

problemas de nosso campo com aquêle outro ramo da ciência.

O aproveitamento de um daqueles métodos, naturalmente

com a necessária adaptação às condições biológicas, nos permi=

tiu analisar um problema odontológico no terreno estrutural.
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A presença de aspectos semelhantes em ambos os campos

nospermitiu, por ~ste exemplo, reforçar a idéia da viabilidadezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

elo uso de métodos experimentais da Engenharia - Estruturas, no

nosso meio.

A primeira observação que nos pareceu digna de comen-

tário se apresentou logo nos primeiros ensaioso

Em todos os modelos, durante a solicitação em máquina

de ensaio de compressão, notou-se um~ regularidade flagrant~

quantoZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà localização das linhas de fratura o

Nos modelos preliminares de estudo, não computados em

nossos cálculos, e usados apenas para adestramento e familiari-

zação com o instrumental, procurou-se determinar a fase ideal -

no ensaio para anotação da intensidade das cargaso

Como primeira idéia e com auxIlio de outro observador,

registravam-se as cargas imediatamente ao aparecimento de trin-

cas qos modelos. Notou-se, no entanto, uma discrepância muito

grande entre os resultaâos, o que nos levou a analisar êste fe-

nômeno e concluir pela falha do sistema de observação, pelo seu

caráter subjetiv09 portanto, individualistao

Ao se empregar posteriormente o registro das fôrças

máximas aplicadas, que antecedem imediatamente a queda do pon-

teiro, obteve-se uma sensIvel regularidade de carga, conforme

p'Odemos observar pelas tabelas nOs 11 e 111. Tal procedimento -

nos permitiu, ainda, uma observação mais nItida das linhas de

fratura7 detalhe êste de importância para a análise posterior.

As fraturas se iniciaram nas regiões proximais, nos

pontos mais salientes das curvaturas mesial e distal9 ou seja,
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no ângulo diedro formado pelas superfícies vestibular e palati~

na do ombro. A partir desta zona, desenvolviam-se em sentido in

cisal.

A análise dêste detalhe nos permite corroborar opi-

nião emitida por LEVEN & WALTON (77), em estudo empregando fo-

toelasticidade, de que "o ombro, nas regiões proximais,deve ser

tão plano lábio-palatinamente quanto possível, para reduzir ten

sões na altura do festão gengival"o Esta afirmação,confirmada -

por nosso trabalho, infelizmente, por razões anatômicas, não p~

de ser obedecida com o rigor desejado e mecânicamente ideal.

Nota-se, num exame individual, dos dentes, que o apl~

namento preconizado tende para o ponto idealZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà medida que cami-

nha para os dentes distais.

A localização do início das fraturas, bem como o sen-

tido do seu progresso, nos autoriza a afirmar serem elas provo-

cadas pela ação de cunha do preparo, notadamente nos pontosre-

feridos e na superfície incisal, causando abertura das coroas,

aliás observações já notadas parcialmente por EWING (41) e PET-

TROWzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(63)0 tste detalhe caracteriza também o tipo de fenômeno

causador das rupturas num carregamento axial, ou seja, tração,

embora em ensaio de compressão.

Aproveitou-se desta importante observação para a de-

terminação da característica física usada nos cálculos numéri-

cos subseqüentes --- rela7ão entre resistência à tração da 'por-

celana e da mistura AG empregada na confecção das coroas o

Ainda sob esta observação, notou-se outro fenôme-

no digno de análiseoFazemos referência ao fato de em nossos en-

saios, terem-se verificado rupturas das coroas e nao das bases

--- exceção feita a um nÚmero mínimo de trincas das bases,cujas
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causas serão posteriormente comentadaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAoZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

À primeira vista, êste fato poderá causar estranheza,

pela razão de o material que se fraturou apresentar maior resis

tência tanto à compressão como à tração. Cumpre, no entanto,nos

lembrarmos de que ,em- um ensaio de compressão, o corpo de prova

se fratura sofrendo um verdadeiro "esmagamento" do material, fa

to êste não verificado normalmente em nossos ensaios. Isso va-

leu como um verdadeiro subsídio para confirmar a observação an-

terior de que, embora em ensaio de compressão, as coroas se fra

turaram por tração, pela ação de cunha do preparo.

Os modelos usados em nossos ensaios, em nÚmero de 549

foram divididos em dois grupos A e B, diferenciados apenas pelo

fator isolante entre as coroas e as bases - L;'tex e Cel-Lac.

~stes isolantes fazem as vêzes do cimento usado nabo

ca, na sua função de material intermediário, de justaposição.

Se estivéssemos submetendo a ensaio de compressão um

corpo sólido único, em vez de um conjunto formado por dois cor-

pos justapostos, certamente não encontrariamos o fenômeno d a

ruptura por tensões de tração.

A ação de cunha, determinante de tal fenômeno, deve

ser muito intensa no caso dos conjuntos do tipo A, pelo fato de

o material intermediário - látex - apr es.ent.ar- alto grau de

deformabilidade ede ser empregado em "camada espêssa".

~sses dois fatôres provocam maior ação das fôrças tan

genciais, que aparecem na base da coroa, como decomposição das

cargas de compressão, determinando alI grandes deformações. As-

sim, por ser muito pequeno o grau de "embricame-?to mecânico" e!!

tre base e coroa, é logo vencida a resistência do material, so-

brevindo a ruptura.
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Estamos neste caso A, muito longe das condições de

"corpo único".

Nos conjuntos do tipo B, o material intermediário a-

presenta muito menos deformabilidade que o anterior.

Não nos esqueçamos de encarar, além disso, mesmo em

material considerado "liso", a possibilidade de ex í.stenc í.a de

estado triplo de tensão nas micro-anfractuosidades o que melho-

raria as condições de resistência do material intercalado, nas

vizinhanças das superfícies inferior da coroa e superior da ba-

Pelo tipo mesmo de distribuição de esforços atuantes

no conjunto, há que ser considerada, agora, um "embricéilmentom!,

cânino" em grau bem maior que no caso anterior, tudo ainda be-

neficiado pela menor espessura da camada intermediária.

Aqui podemos considerar um grau maior de "ancoramen-

to" da coroa sôbre a base; e, assim, nos aproximamos mais da

condição de "corpo único", que seria a ideal para o conjunto ba

se-coroa o Nesse corpo único, ideal -- não é demais frisar

a ausência de qualquer solução de continuidade interna e a per-

feita distribuição das fôrças naturais de coesão fariam com que

- - -o corpo resistisse a muito maior pressao, nao se rompendo a nao

ser por "esmagamento" decorrente de fôrças de compressão, pela

inexistência de qualquer "ação de cunha". Aliás, a resistência

à compressão dos materiais empregados é realmente muito maior -

que a resistência à tração, conforme foi previamente constata--

do (21).

Caminhando agora para o terreno numérico da questão,

encontramos, no Grupo A, onde usamos como isolante um material

com espessura maior que o do Grupo B, uma menor intensidade de
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cargas para fratura das coroas, nas condições respectivas.

Exemplog

TABELA XIII

GRUPO A I GRuPOB

.R = 16~18 kg 22,62 kg

A = 13,74 kg 19,66 kg

O = 9,91 kg 15,48 kg

Tivemos mesmo oportunidade de notar, durante os en-

saios de compressão, que alguns conjuntos apresentaram trincas

nas bases, independentemente das fraturas coronáriasoExaminando

se cuidadosamente estas ocorrências, raras p~r sinal, notou- se

que em todos êstes casos houve falhas no isolamento quer com

Cel-Lac, "quer com Látex, contacto direto, portanto, entre o ma-

terial da coroa sôbre o da base, levando a estrutura a respon--

der, no seu comportamento, como se fôsse constituida por uma p~

ça. Nesta circunstância, houve pràticamente um "esmagamento"du

ranteos ensaios, caracterlstica de ruptura, portanto de com-

pressao.

De qualquer forma, no entanto, a evidência numérica

mostra que, entre os dois tipos de isolantes, aque Le que apre.-

senta menor espessura e menor deformabilidade --- Cel-Lac

necessita de maior intensidade de carga de ruptura.

Podemos, portanto, a~'irmar que em nossos ensaios evi

denciou-se o fato já'plenamente aceito, de que, entre outros f,!

tôres, a resistênc~a de uma coroa ôca de porcelana está condi-

cionada a sua maior ou menor adaptação à baseo

Como conclusão para uso cJlnico, ressalta-se a neces'"
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sidade do mais rigoroso cuidado nas fases de confecção da co-

roa e da adaptação da matriz de platina, a qual deverá, prefer!

velmente, ser mantida durante a cimentação.

Convém lembrar que, aliás, que a melhora das condi-

çõesde adaptação traz um aumento do Indice de eficiência bioló

gicao

Dentre os resultados obtidos em nossos ensaios~ tal-

vez o que mais flagrantemente determinou a eficiência ou não de

um detalhe sôbre outro foi o relacionado com o ângulo do om=

bro, aliás o ponto principal que se procurou estudar.

A bibliografia nos mostra uma preferência variável de

um autor para outro. Encontramos AVARY (12), FELCHER (43), SAY-

RE (71), DRUM (33), BASTIAN (14), por exemplo, como partidários

da forma do ângulo reto. SQUIRES (73), CONOD (27), WALTON & LE-

VEN (77) etco são pelos ângulos agudoso Outro autor como Mc

BEAN (56), determinou o ângulo 920 como sendo o ideal. Há ainda

OPPICE (62) e GARDENER (45), que não consideram a ângulo do om-

bro como fator decisivo de resistênciao

As tabelas XI e XII, correspondentes aos Grupos A e

B, nos mostram perfeitamente a ordem decrescente de eficiência,

obtida em nossos ensaios com os ombros em ângulos retoi agudo e

obtuso respectivamenteo Já se evidencia, numa primeira observa-

ção, a concordância com alguns autôres, bem como discordância -

com outros.

CONOD (27), cujo trabalho pràticamente iniciou a fase

cientIfica do estudo mecânico dessas restaurações, afirma sua

preferência pelo ângulo agudo~ baseando-se em deduções puramen-
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te teóricas, no que é apoiado por LEWEN & WALTON (77) em estu-

dos de laborató.rio com aplicação do método da fotoelasticidade.

Nossos resultados discordam destas opiniõeso Realmen~

te, embora respeitando a veracidade teórica de Conod,parece-nos

que na prática seu conceito não é válido, pois a forma aguda do

ângulo determina uma ponta aguçada na coroa, provocando, por is

so, uma zona de maior fragilidade e propensa a inicio de fratu-

o ângulo reto dos grupos A e B, para a porcelana de

máxima resistência à tração, se apres.entou, cada qual no seu

grupo, como o caso de maior resistência.

Classificando-os como sendo dotados de uma eficiência

de 10~fo,para cálculos e não considerando o fator adaptação pa-

ra o Grupo A9 teremos~

ÂNGULO GRUPO A . GRUPO B

kg I % kg I %

RETO .0000000000000. 16,18 100,0 22,62 100,0

AGUDO o o o ;, o o o o o o o o • o o 13,74 84,9 19,66 86,9

OBTUSO ooo~oooooooo • 9,91 61,2 15,48 68,4
.•

TABELA XIV

Notamos que na modificação do ângulo reto para agudo,

no grupo A, houve perda de eficiência da ordem de 15,1% e para

o Grupo B de 13,1%. A diferença de resistêndia entre ângulo re-

to e obtuso, no Grupo A, mostra perda de 38,8% e para o Grupo B

de 31,6%. Por êste raciocínio, é bastante significativa a in-

fluência angular como fator de resistência.
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Esta dedução, à primeira vista, parece contrariar a

opinião de FELCHER (43), que afirma não ser o tipo de ombro fa-

tor decisivo de resistência em trabalhos bem executados nos ou-

tros detalhes.

Cabe, porém complementar o racioclnio em têrmos de e-

ficiência absoluta e relativa.

Para tanto, suponhamos que uma coroa feita nas condi

ções do grupo B --- ângulo reto --- necessitasse para sua fratu

ra uma carga de intensidade da ordem de 100 kgo Mudando-se o ân

guIo de reto para agudo, pelo cálculo anterior, a intensidade

de carga diminuiria para 86,9 kg e, ainda para obtuso, diminui-

ria para 68,4 kg.

Se~ apenas por suposição, pois êstes resultados são

hipotéticos, não encontrássemos, na bôca, uma intensidade de

carga da ordem de 68,43 kg, esta perda de eficiência só teria

significado relativo, pois, apesar dessa perda de eficiência e~

tar presente, não teria atingido as condições orais para fratu-

rá-Ia. A opinião de FELCHER (43), anteriormente contrariada, es

taria agora plenamente confirmada.

Façamos agora, dentro do posslvel, o mesmo racioclnio

porém empregando nÚmeros reais fornecidos pela bibliografia. Re

lacionar intensidade de cargas mastigatórias com resistência de

materiais restauradores, é um tema extremamente complexo, o que

nos leva a apoiar nossos pensamentos em considerações meramente

teóricas o

liA intensidade de fôrça mastigatória que pode desen-

volver a máquina mastigatória num dado momento se expressa pelo

resultado das distintas ações musculares que em tal momento se

fazem efetivas no aparelho llental ". (4)
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Fick (5) somando o potencial muscular, calcula em

400 kg a fôrça que os músculos elevadores da maxila inferior p~

dem tornar efetiva, enquanto que ALTUBE (4), ao determinar geo-

metricamente a resultante das distintas fôrças musculares em ca

da hemi-arco, obtém 67 kg, num total portanto de 134 kg.

Estas cifras se relacionam com o potencial mastigató-

rio, englobando ação total muscular. No entanto, para que poss~

mos fazer cálculos mesmo sem pretensão de atingir um alto r.igor,

devemos considerar a carga mastigatória localizada, portanto to

mando os dentes individualmente.

Schorer (6) calculou a fôrça desenvolvida pelos den-

tes, individualmente, tomando como base a resistência oferecida

por alguns alimentos para se fraturarem. Determinou para os in-

cisivos centrais um potencial de 14 a 17 kg, enquanto que Crec-

chi (7), adotando método de Brinell, encontra uma fôrça máxima

da ordem de 19 kg.

Tomando estas cifras para nossas deduções e examinan-

do as tabelas XI e XII, evidencia-se claramente que, pelos re-

sultados por nós obtidos, apenas dois casos estariam além dês--

ses limites ou seja os relativos ao ângulo reto e agudo para a

porcelana de tração máxima, do grupo Bo Numa conclusão apressa-

da, dir-se-ia que tôdas as coroas não pertencentes àqueles gru-

pos se fraturariam.

A realidade clínica, no entanto, nos autoriza a con-

trariar esta suposição, pois se isto realmente acontecesse, se-

~·A "

ria tal a frequencia de fracassos que poss~velmente esta prote-

se já deveria estar em desuso.

É que, no caso, cumpre analisar mais profundamente os

fenômenos e os dados postos em jôgoo
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ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAmétodo de Brinell, adotado por Crecchi, estipula 19

kg como carga máxima. Esta estimativa é conseguida a partir do

diâmetro de uma depressão que uma esfera de aço, de diâmetro co

nhecido, deixa ao ser mordida contra uma placa de estanhoo A ma

neira pela qual é orientada esta aferição apresenta, entretanto,

uma flagrante dissemelhança com a dinâmica mastigatória, e som~n

te em casos excepcionais encontraríamos na bôca uma situação i-

dêntica.

Cabe ainda lembrar que aquelas cifras especificam ca!

ga máxima de potencial mastigatório, que difere sensivelmente

do valor funcional das cargas empregadas efetivamente na masti-

gaçãoo Lembremo-nos de que, ~o dizer de Wustrow, podem as car-

gas mastigatórias ser classificadas em três tipos~ a) fôrça que

teoricamente pode desenvolver a máquina mastigatóriaj b) fôrças

que podem aplicar os dentes limitadas pela sensibilidade do pe-

riodonto? e c) fôrças necessárias para vencer a resistência e

fragmentar os alimentos (8)0

A intensidade da fôrça necessária para vencer a re-

sistência de um alimento está condicionada ao estado físico da

substância, e à maneira como atua aquela fôrça. Para o nosso ca

so, a pressão pura --- método de Brinell e Schroder --- se faz

até determinado ponto e para raros tipos de alimentos, sendo

que a modificação da pressão pura para um movimento tri- dimen

sional diminui de forma sensível a intensidade de carga para

fragmentação alimentar. (2).

Gysi (2), em experiência neste campo, conclui que

uma lâmina de faca requer 3,175 kg de fôrça vertical para reali

zar um cortej no entanto, se se modificar o trabalho adicionan-

do-se um mov~mento horizontal, simultâneo, de 4 mm, a referida
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fôrça vertical necessária a efetuar o corte fica reduzida a

1,587 kg.

Tomando a experiência de Gysi como auxiliar dedutivo,

já podemos pensar na sensível diminuição da intensidade de fôr-

ças entre a cifra que expressa o potencial da zona incisiva, e

a intensidade necessária à dinâmica mastigatória naquela zona.

Digno de menção também, como fator coadjuvante de di-

minuição da fôrça necessária ao desdobramento do bôlo alimentar

é a insalivação, embora êste detalhe entre na zona de nosso in-
." . ..",

terese;!·~F'comfrequencia relativamente menor.

Diante destas observações, já podemos afirmar que,ce!

tamente, talvez só em casos excepcionais o potencial mastigató-

rio é totalmente solicitado,casos em que, portanto, pelos nos-

sos cálculos, apenas duas Situações, ângulo reto e agudo do

Grupo B, estariam em condições de suportá-Ioo Por fôrça das ob-

servações relativas à diminuição das cargas mastigatórias atua~

tes na zona incisiva --- motivada pelos vários fatôres examina-

dos --- o nÚmero de condições, dentro da gama de tolerância bu-

cal é enormemente aumentado. Acreditamos, mesmo, que se poderiam

incluir dentro das condições de tolerância bucal, quan:to à re-

sistência à fratura,tôdás as peças confeccionadasrtas' condições

do Grupo B.

Para refôrço desta opinião, cumpre lembrar que, na a-

tualidade, a melhorá do material cerâmico é intensa, especial--

mente no que se refere a novas técnicas de fundição a vácuo(22).

O referido grupo B, pela condição de justaposição, é

o que, aliás, mais se aproxima do ideal, tanto do ponto de vis-

ta da resistência como do biológico o

Analisando comparativamente os dois· grupos,
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que, embora a justaposição --- fator de resistência --- do Gru-

po B seja melhor que do Grupo A, encontramos algumas situações

melhores em A que em B.

Demonstrou-se anteriormente que a justaposição é fa-

tor fundamental de resistência; porém, conforme ventilamos na

introdução dêste trabalho, há um complexo de fatôres que concor

rem para o sucesso desta prótese e, às vêzes, a ausência de um

detalhe ideal pode ser compensado por outro.

Assim, vejamos~ as coroas do grupo B,

com ângulo obtuso, - porcelana de tração máxima

confeccionadas

- se fraturam

com uma carga de intensidade da ordem de 15,48 kg. Encontrarla-

mos para o mesmo tipo de porcelana um lndice maior de resistên-

cia no Grupo A com as coroas em ângulo reto, 16,18 kg. Fàcilme~

te se deduz que o tipo de ângulo neste caso foi o fator determi

nante de compensação da pior adaptação presente no Grupo A.

Outra dedução que astabe1as nos permitem fazer é a

de que, se confeccionarmos uma coroa com porcelana de tração mé
A " ,,_

dia, com preparo em angulo reto, ter1amos a resistepcia tao boa

quanto uma coroa de porcelana de tração máxima, aplicada sôbre

o ângulo obtuso.

0000000
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6 - CONCLUSÕES

A evidência numérica bem ~omo os elementos obtidos a~

través de deduções nos permitem as seguintes conclusões~

1;- o preparo com ângulo reto apresenta um Indice de

eficiência superior ao agudo bem como ao obtuso da ordem de 13%

e 31,5%, respectivamente;

2 - Q ângulo do ombro pode compensar defeitos de ada~

tação justaposição;

3 ~ o ângulo do ombro pode compensar as caracterIsti-

cas de resistência da porcelana;

4 - clInicamente, o ângulo do ombro não tem influên-

cia significativa quando todos os outros detalhes de confecção

tenham sido rigorosamente obedecidos.

Além destas conclusões, a análise dos resultados con-

seguidos em nosso estudo nos forneceu bases para 4 conclusões -

complementares:

1 - as coroas ôcas de porcelana, sob um carregamento

axial, se fraturam por tração motivada por ação de cunha do pr~

paro da substância dental --- núcleo;

2 - o ângulo diedro vestlbulo-palatino do ombro, nas

regiões proximais, tem influência sôbre a resistência das co-

roas;

3 - o ângulo de convergência da superfIcie vestibular

com a superfIcie palatina do dente preparado --- núcleo --- tem
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igualmente influ~ncia sôbre a resistência da coroa,

4 - a justaposição entre as coroas ôcas de porcelana

e os dentes preparados --- núcleo --- é fator preponderante de

resistência a fratura.
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